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PRECIOS DE SUSCRICION.

K c M adrid: Un m e*, 4  n .;  T riraesí/e , « » .  E s P rovincia l: 
Trim estre, * •  r s . ;p o r  correspossa l, * 8 .  En ei Extranjero, 
SO . En Portugal. * »•  Hn Ultramar, « O .

Los com u n icad os y  d em ís  inserciones en el te ito  del p e­
riód ico  S y  t o  rs. línea. A nu ncios á C N  B E A L  linea i  los 
sascriteres, y  d ob le  p recie  ó le s  que n o  lo  sean.

Los anaueios cerrados S precio# convencional e*.
Toda la correspondencia se dirigirá á D. Miguel P. García,

Viernes 13 de Agosto.
P A H A  STTSORICIONB8

EN LAS PRIN CIPALES L IB R E R ÍA S  DE MADRID 
j  en el Centro general de suscriciones y anuncios 

Carrera de San Jerónimo, núra. 11, 'Cafó de Madrid.

OBSERVACIONES.
E i F o m »  no se p u blica  los dias festivos. 1.a Kedaccion y  

Adm inistración calle del Prado, n ím . 15, piso ba jo , derecha. 
No se responde de las cartas que ooBtengan sellos y  no v en ­
gan certificadas. Las cantidades que se nos remitan en sellos 
abonarán ei 5 p or  tO O  de cam bio . La m ano d e periódicos 
de Ü  ejem plares S  rs. y  cénts. No se sirve  suscricion 
qu e  no acom pañe sn im porte . Term inada esta sin haberla 
renovado, dejarem os de rem itir e l pero avisare-
moa con  «ntieipacion . No *e adm iten  icllofl ue €f«e?ra.

N.o 3357.

R E S T A U R A N T  de la  C a sa  R ú s t i i 

ca  d el P a r q u e  de M a d rid  (R e t iro ) ,  á  j 
c a r g o  d e  ü .  J o s é  Z a r a g o z a .— (V é a ­
se  e l  a n u n c io  e n  e l ln g a r  c o r r e s -  j 

p o n d ie n te .)

I M P R U D E N C I A S .

S i e l s e ñ o r  c a r d e n a l M o re n o  h a -  J 
b ia  o b r a d o  m u y  b ie n  p o n ie n d o  t é r -  
m in o  á  la  e s c a n d a lo s a  c o n t ie n d a  d e  j 
l a  p r e n s a  c a r lis ta , e s ta  se  e n c a r g a  
d e  t r o c a r  e n  im p r u d e n c ia  s u  n o b le  
a c to ,  d e l  c u a l  p r o b a b le m e n te  c o n ­
c lu ir á  S u  E m m a . p o r  a r re p e n t ir se , 
s i n o  im p o n e  c o r r e c t iv o  á  la s  a t re ­
v id a s  s u p o s ic io n e s  d e  e s to s  d ia r io s .

N o  c o p ia m o s  la s  in c o n v e n ie n c ia s  
q u e  á e s te  p r o p ó s ito  tra e  E l  S ig lo  
F u tu r o , c o n o c id a  s u  id io s in c r a c ia ;  
p e r o  L a  F é ,  la  d is c r e ta  F é ,  e s ta m p a ] 
ta m b ié n  e s ta s  lin e a s :

«Guste ó  no guste A El Diario y  su» 
colegas la m anifestación del señor car­
denal, error y  perversidad, ion  las doctri­
nas sustentaua» por todos ellos; error y  
perversidad son lo* principios qae esos 
periódicos defienden, y  que fueron siem- 
pre condenado* por la Iglesia, y  aingu* 
farm ónte per la Santidad de los roma­
nos Pontífice. Gregorio X V I, Pió IX  y 
León XIII; y  aunque tsa  prensa nos lla­
m e iracundo*, violentos y  poco caritati­
vos, nosotros, con tales defectos y  todo, 
y  con otros m uchos mas que hum ilde­
m ente confesam os y  reconocem os, so­
mos defensores de ia verdad, com o a 
Iglesia, nuestra m adre infalible, nos la 
enseña; y  ellos, snave», dulces y  man 
sos, según  pretenden hacernos creer, 
son propagadores y  abogados del error y 
de la perversidad »

D e sd e  lu e g o  s u p o n e m o s  q u e  lo  
a n te r io r  n o  r e z a  p a ra  n o s o t r o s ,  p o r ­
q u e  d e  l o  c o n t r a r io , a p e la r ía m o s  á 
la  a u to r id a d  s u p e r io r , c o m p le t a ­
m e n te  s e g u r o s  d e  u n  fa l lo  fa v o r a ­
b le , y  en  e l m is m o  c a s o  d e b e  c r e e r ­
s e  É l  M undo P o l í t i c o  c u a n d o  e s c r i ­
be la s  s ig u ie n t e s  lín e a s :

«Llamaras h ijos sumisos de la Iglesia 
y  criticar al prelado que. en uso de su 
derecho y  cum pliendo nn deber de su 
ministerio de paz, corta una diicnsion 
qne acongoja  á los católicos, no es por 
cierto nn m odelo de religiosidad que 
oponer i  las intem perancias irreligiosas 
de La F é, El Siglo y  El Finia.

El acto, ta c mal ju zgado por algunos 
colegas, no fué poli.ico . sino religioso. 
Por eso invocó las razones da pieaad y  
fé y  los regocijos de ¡a  im piedad y  del 
error. ;Qué im porta que los diarios lla­
mados al órden sean absolntistai. Ello», 
no com o tales, sino com o católico», o y e ­
ron la voz del sacerdocio, y ,  callando, la 
obedecieron.

Eso es todo.»
D e b e m o s , s in  e m b a r g o ,  a d v e r t ir  

a l c o le g a  q u e  n «  h a y  n in g u n a  d is ­
p o s ic ió n  c a n ó n ic a  q u e  p r o h íb a  h a ­
c e r  r e s p e tu o s a s  a d v e r te n c ia s  á  u n  
p r e la d o , s o b re  to d o  c u a n d o  s e  s o s ­
p e c h a  q u e  h a y a  p o d id o  in flu ir  a l­
g ú n  s e n t im ie n to  p o l í t i c o  e n  su s  a c ­
to s . E l  d ifu n to  o b is p o  d e  S e o  d e  
U r g e l  p u b l i c ó  d o c u m e n t o s  m u y  im ­
p r u d e n te s , y  n o  s o lo  a d v e r te n c ia s , 
s in o  d e s o b e d ie n c ia  p u d o  p e rm it irse  
t o d o  b u e n  c a t ó l ic o .

E n  m a te r ia s  d e  fó ,  q u e  s o n  m u y  
d e lic a d a s , r e c o r d a m o s  q u e  IL 'U n i -

v er s  a t a c ó  c r u e lm e n te  á  M r. D u -  
p a n lo u p , y  u n  je s u í t a  c o n t e n d ió  c o n  
h a r ta  a c r itu d  c o n  e l  s á b io  a r z o b is ­
p o  d e  M a g u n c ia .

E s to  l o  c e n s u r a m o s , n o  o b s ta n te , 
p e ro  c o m o  a q u í  t o d o  e l  m u n d o  es  
a b s o lu t is ta  y  p r o p e n s o  á s a ca r  e l  
C r is to , c o n v ie n e  h a c e r  e s ta s  s a lv e ­
d a d e s  e n tr e  la s  m il q u e  p u d ié r a m o s  
h a c e r ,  s in  a p a r ta r n o s  n u n c a  d e l 
te r r e n o  p u ra m e n te  t e o l ó g i c o ,  q u e  
es  e l  firm e  q u e  d e b e m o s  p isa r  to d o s  
lo s  c a tó l ic o s .

M as v e a  E l  M undo P q li t ie o  c ó m o  
L a  F é ,  c o n  s u s  im p ru d e n te s  p a la - i 
b ra s , l o  m is m o  le  c o m p r e n d e  á é l 
q u e  á n o s o t r o s ,  y  n o  h a c e  e x c lu -  j 
s io n  d e  n in g ú n  g é n e r o  e n  to d a  la  
p re n s a  q u e  n o  e s  a b s o lu t is ta , m e -  • 
t ié n d e s e  a d o g m a t iz a r  c o n tr a  o t r a ' 
ó r d e n  d e l  m is m o  p r e la d o , q u e  h a  
p r o m o v id o  la  a c t u a l  a lg a r a d a , p or  
c u lp a ,  n o  d e  é l ,  s in o  d e  lo s  in d is ­
c r e to s  p e r ió d ic o s ,  q u e  s a c a n  d e  su  
n u e v a  ó r d e n  p a r t id o  p a ra  q u e  to d o s  
lo s  c a t ó l ic o s  se  s u s c r ib a n  á  su s  i u - ' 
s íp id a s  p u b lic a c io n e s  y  n o  á  n in g u ­
n as o tr a s . • !

Y  p a ra  q u e  m a s  E l  M undo P o ­
lí t ic o  s e  c o n v e n z a  d e  c ó m o  s e  te r ­
g iv e r s a n  e n  e l c a m p o  a b s o lu t is ta , 
n o  s o lo  la s  ó r d e n e s  e p is c o p a le s , s i ­
n o  to d a s  la s  d o c t r in a s  y  h a sta  e l  
b u e n  s e n t id o , f í je s e  e n  la s  lín e a s  
d e  u n  p e r ió d ic o  d e  V a le n c ia  q u e  
tra s la d a  E l  S ig lo  F u tu r o  á  s u s  c o ­
lu m n a s :

«Es preciso qua nuestros corre lig ion a­
rios y  am igos se penetren de estas ver­
dades; es preciso que hagan  un esfuerzo 
suprem o y  sacudan el pesado letargo en 
que loa miasmas ponzoñosos que sa tu ­
ren la atmósfera nos tienen sum idos; es 
preciso que recobren el m ovim iento, 
porqnsjesta es la vida, y  la inacción  es la 

n o r te
Estamos inficionado» del espíritu m o­

derno; se ha inoculado, por sorpresa sin 
duda, en nuestras venas el virus ael libera­
lismo, y  loa gases mefíticos que levantan 
en nuestro pecho, am enazan ahogarnos; 
es preciso, pues, echar mano de un de­
sinfectante" poderoso, de nn repulsivo 
seguro, para arrojar fuera de nosotros 
esas pequeñas pasiones que socavan 
nuestra fé y  esterilizan nuestro* esfuer­
zos. ¿De qué podrían servirnos las mas 
huecas declam aciones, st no van acom ­
pañadas de actos vigoroso»? La* palabras 
se com baten con  palabras, los hecho» 
can hechos; y  nn hech o es, de grantras- 
cen d en d a , y  el in fam e fallo del jurado 
de Milán.

Una vez mas, pues, exhortam os a 
nuestros am igos á que secunden  con 
energía e l pensam iento de la suscrlcion 
abierta en l»s  colum nas de casi todos los 
periódicos tradicionslistas de España pa 
ra ofrecer á D. Cárlos nn Tolson de oro 
com o protesta elocuente y  vigorosa de 
nuestra adhesión incondicional á los 
principios qne representa; el deber y  la 
lealtad no* obligan i  ello. No se trata 
aquí del núm ero de pesetas, sino del nú­
mero de firmas; desde la ex igu a  canti­
dad d e  5 céntim os hasta la sum a que 
permita la fuerza d e  cada uno, hay un 
vasto cam po donde ejercitar nuestro pa­
triotismo.

Acuda, pues, cada ano con  fé  inque­
brantable á ese cam po, y  habrem os dado 
al mundo una prueba evidente de c iv is­
mo y  lealtad en esto? tiem pos en que el 
egoism o em bota los corozones, la incre­
dulidad relaja las conciencias, y  la trai­
ción  y  el crírneu se atreven á mirar fren­

te á frente á la vergüenza , la hidalguía 
y  la autoridad.»

L o s  d is la te s  a n te r io r e s , d o n d e  n o  
s e  sa b e  q u é  c e n s u r a r  m a s , s i  la  
a u d a c ia  ó  la  ig n o r a n c ia  d e l  q u e  
lo s  e s c r ib e , r e z a n  c o n t r a  L a  F é  y  
E l F é n ix ,  p o r q u e  e s t o s  s o n  io s  f r u ­
to s  d e  la  in t r a n s ig e n c ia .

¡ L a  F é  y  E l  F é n ix ,  l la m á n d o n o s  
m a lo s  c a t ó l ic o s !  E l  S ig lo  F u tu ro  y  
L a  S eñ era , d e  V a le n c ia ,  l la m á n d o ­
le s  á  e l lo s  m a lo s  c a t ó l i c o s ,  y  m a ­
ñ a n a  sa ld rá  o t r o  p e r io d ic u c h o  q u e  
h a rá  l o  p r o p io  c o n  lo s  ú lt im o s ,  c o ­
m o  d e trá s  d e  M ira b e a u  v in o  D a n -  
t o n ,  tras d e  D a n to n  R o b e s p ie r r e  y  

1 tra s  d e  R o b e s p ie r r e  v e n ia  B a b ceu f; 
c o m o  tra s  d e  la  R e p ú b lic a  d e l  7 3  
v in o  C a r ta g e n a , y  tra s  d e  C a r ta ­
g e n a  a s o m a b a  la  I n te r n a c io n a l;  c o ­
m o  tras d e  la s  d is p u ta s  d e  S o r b o n a  
y  L o v a in a  v in o  J a n s e n io  y  t r a s  d e  
e s te  lo s  in tr a n s ig e n te s  d e  P o r t -  
R o y a l .

¿ Q u é  d e  e x tr a ñ o  t ie n e  q u e  lo s  
ja n s e n is t a s  d e  n u e v o  c u ñ o  l o  fa ls i­
f iq u e n  t o d o ,  a p o y á n d o s e  e n  a u to r i­
d a d es  á  la s  c u a le s  c u e lg a n  g r a n ­
des e r r o r e s , c o m o  s e  lo s  a tr ib u ía n  
lo s  a n t ig u o s  á S a n  A g u s t in  y  S a n to  
T o m á s?

E l  F é n ix  e s c r ib e  u n  a r t ic u lo  d o c ­
tr in a l c o n t r a  E l  D ia r io  E sp a ñ ol, c i ­
ta n d o  tre s  a r t í c u lo s d e l  S t/U abusqne, 
d ic h o  s e a  d e  p a s o , n o  s o n  d e  fe ,  p o r  
m a s  q u e  s e a n  e r ro r e s , c o s a  q u e  n o  
te n d r ía  m u c h o  d e  p a r t ic u la r  d e s c o ­
n o z c a  E l  F é n ix ,  á  ju z g a r  p o r  lo s  
té r m in o s  e n  q u e  s e  e x p r e s a .  E l  c o ­
le g a  fo r m u la  su  u ltim átu m  c o a  e s ­
ta s  p a la b ra s :

«Para ser buen católico se necesita, en ­
tre otra* cosas, creer todo lo qne manda 
creer nuestra santa Madre la Iglesia ca 
tólica: es así qne la Iglesia católica ha 
condenado la escuela política que preten­
de basar el órden social en la declaración 
de los derecho» del hom bre, sin tener en 
cuenta los preceptos de la le y  divina p o ­
sitiva: luego El Diario Español condena 
esa escuela política.»

L a s  ú lt im a s  p a la b ra s  n o  s o n  s i ­
q u ie r a  o r ig in a le s ,  s in o  c o p ia ,  ¿ y  c o ­
p ia  d e  q u ié n ?  d e  u n  l ib e ra l e n  p o lí­
t i c a ,  d e l  c a r d e n a l D e ch a m p s , c o n s ­
t itu c io n a l  y  q u e  a c e p ta  la  lib e rta i 
r e l ig io s a ,  ó  s e a  d e  un h er e je ,  c a s i  d e  
un h eres ia rca  e n  c o n c e p t o  d e  L a  F é, 
E l  F é n ix  y  E l  S ig lo  F u tu r o .

E s ta  e s  la  in t r a n s ig e n c ia .

Y a  te n e m o s  in d ic a d o  t o d o  c u a n ­
to  se  n o s  h a  o c u r r id o  r e s p e c to  á  la  
c o n d u c t a  q u e  d e b e n  o b s e r v a r  lo s  
la b r a d o r e s  á  q u ie n e s  p o r  lo s  c o m i ­
s io n is ta s  fr a n ce s e s  s e  h a g a n  p r o ­
p o s ic io n e s  d e  v e n ta  p re m a tu ra , au n  
c u a n d o  a q u e l lo s  o f r e z c a n  c a n t id a ­
d e s  fa b u lo sa s  p o r  lo s  c a ld o s ,  p ero  
n o  o b s ta n te , h e m o s  d e  a ñ a d ir  q u e  
s e m e ja n te s  c o t iz a c io n e s  e n  t ie m p o  
n a d a  á p r o p ó s i to  h a sta  v e r  e l  r e s u l­
ta d o  to ta l d e  la  c o s e c h a ,  b ie n  p u ­
d ie ra n  p e r ju d ic a r  lo s  in te r e s e s  n a ­
c io n a le s ,  y a  d e  s u y o  q u e b r a n ta d o s  
p o r  la  a p a r ic ió n  d e  la  f i lo x e r a  en  

. d e te rm in a d a s  z o n a s  p r o d u c t u r a s , , j 
¡ p a r a  q u e  lo s  la b r a d o r e s  s e  d e s p r e n -  j ,

d a n  d e  s u s  p r o d u c to s  p o r  o f r e c i ­
m ie n to s  q u e  p u e d a n  h a c e r le s .

¡ N o  c o m p r e n d e m o s  t a m p o c o  á  q u é  
; f in  o b e d e c e  la  r e s is te n c ia  q u e  p o r  

a lg u n o s  p r o p ie ta r io s  s e  h a c e  á  la  
e x t in c ió n  d e l  m a l q u e  a q u e ja  á  lo s  
v iñ e d o s , c u a n d o , d e  n o  a ta ja r lo  en  

i t ie m p o  o p o r tu n o  y  p o r  lo s  m e d io s  
c o n d u c e n t e s ,  r e s u lta r ía  u n  g r a v í ­
s im o  p e r ju ic io  q u e  y a  p r in c ip ia  á 
e x p e r im e n ta r s e .  _

S i la  in d e m n iz a c ió n  n o  es  p o s ib le ,  
ta m p o c o  e s ta m o s  e n  e l  c a s o  de 

: c r e e r  q u e  la s  c o n t r ib u c io n e s  p u e -  
i d a n  p e s a r  s o b re  te r r e n o s  im p r o d u c ­
to r e s : p o r  e s to  h a b r á n  d e  a ca ta rse  

1 la s  r e s o lu c io n e s  q u e  e m a n e n  e n ­
ca m in a d a s  á  te rm in a r  e l c o n f l i c t o  
q u e  a m e n a z a  s o b r e v e n ir ,  e n  lo  q u e  
r e s p e c ta  á lo s  m e d io s  d e  e x t in c ió n  
d e  la  f i lo x e r a , lo s  c u a le s  h a y  q u e  
e m p le a r , s e a  c o m o  q u ie r a , p a ra  t e ­
n e r  a s e g u r a d o  e n  lo  fu tu ro  lo s  p r o ­
d u c t o s  d e  u n a  r iq u e z a  ta n  r e c o n o ­
c id a  c o m o  a p re c ia d a .

S e  h a  d ic h o  q u e  e l  S r . N o c e d a l ,  
c u y a  je fa tu ra  h a  s id o  c o n fir m a d a  
p o r  D . C á rlo s  r e c ie n te m e n t e ,  p u ­
b l ic a r á  e n  b r e v e  u n a  in s t r u c c ió n  d e ­
ta lla d a , á  la  q u e  d e b e rá n  so m e te rse  
e n  su s  tr a b a jo s  to d o 3  lo s  d ia r io s  
tr a d ic io n a lis ta s .

Y  c o m o  e s to s  h a n  d e c la r a d o  q u e  
n o  e s tá n  d is p u e s to s  á  o b e d e c e r  á los  
N o c e d a le s , g r a n d e s  n i c h i c o s ,  ¿q u é  
s u c e d e r á  c u a n d o  l le g u e  e l  c a so ?  Y  
s i  v u e lv e n  á  r o m p e r  la n z a s  p o r  e ste  
m o t iv o ,  ¿ d e  q u é  h a b rá  s e r v id o  la 
ó r d e n  d e l  s e ñ o r  a r z o b is p o  d e  T o ­
le d o ?

N o  p o d e m o s  c o m p r e n d e r  c ó m o  se  
d e c id e n  m u lt itu d  d e  fa m ilia s  á  e m ­
p re n d e r  e l  l la m a d o  v ia je  d e  v e r a n o  
á  S a n ta n d e r , c u a n d o  a l lí  lo s  p r e ­
c io s  d e  lo s  h o sp e d a je s  s o n  e x o r b i ­
ta n te s , y  lo s  c o m e s t ib le s  c u e s ta n  u n  
o jo  d e  la  c a r a , c o m o  s u e le  d e c ir s e .

E n  p ru e b a  d e  n u e s tra s  in d ic a c io ­
n e s ,  u n  p e r ió d ic o  d e  la  m a ñ a n a  d ic e  
q u e  e s  ta n  e s c a s a  e n  S a n ta n d e r  la  
p e s c a d o  m e r lu z a  e n  e l  m e r c a d o , 
q u e  d ia s  p a s a d o s  c o s ta b a  la  lib ra  
tr e s  p e se ta s .

C o m o  p a ra  a tra e rse  la  m a y o r  
c o n c u r r e n c ia  d e  b a ñ is ta s  en  lo s  
p u e r to s  d e  m a r, y  q u e  e n  e s t o s  p u e ­
da n  a lca n z a rs e  m a y o r e s  r e n d im ie n ­
to s , n o s o tr o s  e n te n d e m o s  q u e  d e ­
b ie ra n  lo s  in d is p e n s a b le s  a lim e n to s  
se r  s a n o s  y  b a ra to s , d e ja m o s  e x ­
p u e s to  l o  q u e  a n te c e d e ,  e n  la  s e g u ­
r id a d  q u e  ü a b rá n  d e  a g r a d e c é r n o s lo  

i c u a n ta s  p e rso n a s  ig n o r e n  l o  q u e  en  
¡S a n ta n d e r  a c o n te c e  c o n  la s  e x i -  
! g e n c ia s  d e  fo n d is ta s  y  c a s a s  de  

h o sp e d e r ía .

N o s  e s c r ib e  u n o  d e  n u e s tr o s  a b o ­
n a d o s  d e  T a r r a g o n a , q u e  so n  m u y  
c o n t a d o s  lo s  d ía s  e n  q u e  r e g u la r ­
m e n te  r e c ib e  n u e s tr o  p e r ió d ic o  en  
a q u e l la  c a p ita l,  s in  q u e  p u e d a  a t i­
n a r  n u e s tr o  s u s c r ito r  e n  q u é  c o n ­
s is te n  s e m e ja n te s  ir r e g u la r id a d e s ,

á  n o  se r  q u e  s e  c o m e ta n  p o r  lo s  
e m p le a d o s  d e  C o rre o s .

N u e stro  a b o n a d o  t ie n e  r a z ó n ; 
s o lo  p o r  a lg u n o s  e m p le a d o s  d e  
a q u e l r a m o  p u e d e  a to m a r  c a r ta  d e  
n a tu r a le z a , c o n t r a  su s  je f e s  y  c o n ­
tra  t o d o  e l  m u n d o , ta le s  a b u s o s .

S u p lic a m o s  e n c a r e c id a m e n te  a l 
S r . C ru z a d a  V illa a m il n o s  a m p a re  
y  p r o te ja  c o n t r a  e sa s  a v e s  d e  r a p i­
ñ a  q u e  p a r e c e  c ie r n e n  su s  a la s  s o ­
b r e  la s  e m p re s a s  p e r io d is t ic a s  p a ra  
a to rm e n ta r la s , t o d a  v e z  q u e ,  d a d o  
e l  c a r á c te r  d e l  a c tu a l  d ir e c to r  g e ­
n e ra l d e  C o r re o s , m u c h o  e sp e ra m o s  
e n  b ie n  d e l  s e r v ic io .

E l c a p itá n  g e n e r a l  d e  C a ta lu ñ a  
h a  r e m it id o  a l  s e ñ o r  m in is tr o  d e  la  
G u e rra  c o p ia  d e  u n  o f ic io  q u e  h a  
r e c ib id o  e l  g o b e r n a d o r  m ilita r  de 
S e o  d e  U r g e l ,  t r a s la d a n d o  o t r o  de l 
v a l le  d e  A n d o r r a , e n  q u e  s e  s o l i­
c i ta  la  a n t ig u a  fr a n q u ic ia  d e  l ib e r ­
ta d  d e  d e r e c h o s  p a ra  in tr o d u c ir  
e n  E sp a ñ a  lo s  p r o d u c to s  d e  a q u e -  
lo s  v a l l e s .

E l  a lc a ld e  d e  S e o  in fo r m a  f a v o ­
r a b le m e n te  la  p e t ic ió n ,  s ig n i f i ­
c a n d o  á  la  v e z  q u e ,  a s í c o ín o  lo s  
a r t íc u lo s  e sp a ñ o le s  n o  p a g a n  d e r e ­
c h o s  a l ser  in t r o d u c id o s  e n  e l  v a lle ,  
ju s t o  es  q u e  lo s  q u e  d e  a l l í  v ie n e n  
se  h a lle n  e n  la s  m ism a s  c o n d i c i o ­
n e s  a l t e n e r  e n tra d a  e n  E s p a ñ a .

C o n fia m o s  q u e  e l  G o b ie r n o  r e ­
s o lv e r á  e ste  a s u n to  c o m o  d e s e a n  
lo s  a n d o r ra n o s  y  p id e n  t o d o s  lo s  
h a b ita n te s  d e  la  c o m a r c a  d e  S e o  
d e  U r g e l .  T rá ta se  d e  d e r e c h o s  in ­
s ig n if ic a n te s  e n  p a g o  d e  in t r o d u c ­
c ió n  d e  p a ta ta s  y  le ñ a  p a ra  e l  b o ­
g a r ,  q u e  s u e le n  s e r  lo s  ÚnÍCOS a r ­
t í c u lo s  q u e  in t r o d u c e n  lo s  a n d o r ­
ra n o s . _____ _____________

P u b lic a m o s  á  c o n t in u a c ió n  u n  
s u c e s o  h o r r o r o s o  q u e  d a  á  c o n o c e r  
e l  D ia r io  de R eu s .

H é  a q u í lo s  p o r m e n o re s :
«Un oficial ladrillero, jóven  de 26 A 28 

años, fné m ordido por un perro hará 
unos treinta y  siete día».

Anteayer por la tarde, segnn se decía 
en el lngar del soceao. foé  acom etido de 
nn ligero acceso h idrofóbico, y  el facul­
tativo qua se buscó para que hiciera el 
diagnóstico del paciente, parece debió 
ser grave, pues que aconsejó á la familia 
el m ayor cuidado y  la mas asidua v ig i­
lancia para evitar funestos males 

Las aatoridades, noticiosas del hecho, 
visitaron al atacado y  dispusieron fuera 
la cssa vigilada por dos guardias muni­
cipales.

Durante la mañana y  tarde d e  ayer la 
pasó con accesos mas ó menos fuertes, 
pero al llegar la hora qne al principio 
indicam os, los ataques tomaron un grado 
tal, qne puede decirse llegaron al paro- 
sismo de la locara.

A  los gritos que dieron su padre y  una 
jóven  que con  ellos estaba, varios tran­
seúntes y  vecinos, anim ados de nobles 
sentim ientos—cuyos nom bres sentimos 
no conocer— bascaron unas escaleras, y  

1 por ellas se Introdujeron por la espalda 
j de la casa qne da A la plaza de San Nar- 
; ciso.
j Los valerosos ciudadanos que subieron 
¡lo s  prim eros, presenciaron nn cuadro 

aterrador; el hidrófobo, arrojando horrl- 
I ble baba, y  Alas dos personas citadas

seo Antni ó la qalnta bt Perilla. Sol 804 Ama»».
6 la pinta de Peralta. 2Vi

b e l le z a  d e  l a n i l l a ,  c o m o  la  p a lid e z  
y  e l a b a t im ie n to  q u e  se  r e tra ta b a  
e n  e l  r o s tr o  d e  la  m a d r e , lla m a ro n  
d e s d e  lu e g o  la  a t e n c ió n  d e  a lg u n a s  
p e r s o n a s , q n e  s e  q u e d a r o n  m irá n ­
d o la s  c o n  u n a  c u r io s id a d  v iv ís im a , 
la  q u e  n o  d e b ió  a g r a d a r  m u c h o  á  
P e r a lta , q n e  h a s ta  d e  sn  s o m b r a  
t e n ia  c e lo s .

¡C u á n  h o r r ib le s  s o n  lo s  c e lo s  d e  
u n  n e c i o ! . . .  A  c a d a  m o m e n t o  o fe n ­
d e n  y  c a d a  p a la b r a  e s  u n  d a rd o  
q u e  tr a s p a s a  e l  c o r a z ó n  d e  la  p o ­
b r e  m u je r  q u e  p o r  d e b e r  ó  p o r  le y  
s e  h a  im p u e s to  la  o b l ig a c ió n  d e  
s u fr ir lo  t o d o ,  d e v o r a n d o  e l  u lt r a je ,  
h a s ta  q u e ,  l le n a  la  m e d id a  d e l  su ­
fr im ie n to , s é  d e s b o r d a , r o m p ie n d o  
c o n  e s t r é p ito  e l  v a s o  q u e  la  c o n ­
t ie n e .

— E se  h o m b r e  t e  m ira  m u c h o , 
s o l ia  d e c ir  á v e c e s  P e r a lta ; ¡y a  se  
v e ! e s tá s  f i ja n d o  lo s  o jo s  e n  é l c o n  
d e m a s ia d a  in s is te n c ia , ¿ q u é  h á  d e  
h a ce r?

— S i n o  le  h e  v is t o  e n  m i v id a ,

c o n t e s ta b a  p a c ie n te m e n t e  A m a n a .
— ¡O h ! p u e s  su s  o jo s  n o  s e  a p a r ­

ta n  d e  t í ;  t e n d r e m o s  q u e  m a r c h a r ­
n o s  s in  v e r  la  fu n c ió n !  e x c la m a b a  
P e ra lta .

— C o m o  g u s t e s ;  t o d o  m e  es  in ­
d i fe r e n te ,  d e c ia  A n ia n a  c o n  v is ib le
d is g u s to .

— Y a  lo  s é  q u e  á  m i la d o  t o d o  te  
e s  in d ife r e n te ;  y o  n u n c a  lo g r a r é  
a g r a d a r te  n i d is tr a e r te ; t ie n e s  e l 
a lm a  d e m a s ia d o  o c u p a d a  e n  o tr o .. .  
a s u n to  p a ra  p e n s a r  e n  m í.

A  e s ta s  p a la b ra s  d e  d o b le  s i g n i ­
f ic a d o  y  q u e  d e s t ila b a n  h ie l ,  ñ a u a  
c o n t e s ta b a  la  in fe l iz  e sp o sa ; b a ja b a  
la  c a b e z a ,  y  o p r im ié n d o s e  e l  c o r a ­
z ó n , d e v o r a b a  t o d o  e l  v e n e n o  q u e  
v e r t ía n , b u s c a n d o  e l  c o n s u e lo  en  
la  t r a n q u il id a d  d e  su  c o n c ie n c ia  y  
r o g a n d o  á  D io s  c o n c e d ie s e  p r o n to  
u n  r e f u g io  s e g u r o  á  s u  n o b r e  a lm a , 
q u e  s e  a n iq u ila b a  p o c o  a  p o c o ,  la ­
c e r a d a  p o r  lo s  p e s a r e s  y  la s  a m a r ­
g u r a s  d e  su  t r is t e  v id a .

P e r a lta  n o  h a b ia  p o d id o ,  p o r  m a s

s a s , la  a n a r q u ia  a l  tá la m o  c o n y u ­
g a l  y  la  te m p e s ta d  a l h o g a r  d o ­
m é s t ic o .  M a ta u  e l  s e n t im ie n to  r e ­
c íp r o c o  d e  u n ió n  y  c o n c o r d ia  q u e  
d e L e  d e  re in a r  e n  e sa  a l ia n z a  s a n ­
ta ,  y  c i e g o s  c o n  lo s  e f ím e r o s  g o ­
c e s  q u e  s e  p r o p o r c io n a n  á  ta n ta  
c o s ta ,  n o  v e n  q u e  e n  e sa s  h o rr ib le s  
te m p e s ta d e s  n a u fr a g a  su  a m o r , e l 
a m o r  s a n to  q u e  le s  u n ió  e n  la z o  in ­
d is o lu b le , e s e  a m o r  q u e  e s  e s e n c i a ,  
y  q u e  u n a  v e z  e v a p o r a d a  n o  v u e l ­
v e  á  e n c e r r a r s e  e n  e l  e s t r e c h o  v a ­
s o  d e l  c o r a z ó n ;  n o  v e n ,  p o r  ú lt im o , 
q u e  e n  e l  g o l f o  d e  e s a s  p a s io n e s  
m e z q u in a s  n a u fr a g a  la  s a n ta  in s ­
t i t u c ió n  d e l  m a tr im o n io , y  s i  el 
m a tr im o n io  n a u fra g a  e n  lo s  m a res  
d e  la  v id a ,  ¿ q u é  será  d e  la  fa m ilia ?  
¿Q u é  se r á  d e  e s e  s e n t im ie n to  c o n ­
y u g a l  q u e  u n e  d o s  a lm a s  e n  u n a ?  
¿Q u é  s e r á , e n  f in , d e  la  a u to r id a d  
p a te rn a l?  ¿Q u é  se r á  d e  esa  s a c r o ­
sa n ta  y  b e n é f ic a  a s o c ia c ió n , b a se  
d e  to d a s  la s  v ir tu d e s  y  c e n t r o  de  
la  ú n ic a  fe lic id a d  v e rd a d e ra  y  d u -

L le g ó  p o r  fin  la  s u s p ira d a  n o c h e  
d e  v e r  su  o b r a  e n  e s c e n a . E l te a tro  
e s ta b a  l le n o  d e  u n a  r e u n ió n  e s c o ­
g id a  y  n u m e r o s a ; a u n q u e  e n  M a­
d r id  la s  d a m a s  e le g a n te s  s o n  m ás 
a fic io n a d a s  á  la  ó p e r a  q u e  á  la  c o ­
m e d ia , n o  d e ja n  p o r  e s o  d e  a c u d ir  
á  lo s  te a tr o s  d e  v e r s o  c u a n d o  s e  
a n u n c ia  u n  e s t r e n o . S ie m p r e  v a n  
c o n  la  e s p e r a n z a  d e  v e r  a p a r e c e r  
u n  g é n io  tra s  la  b r i l la n te  c r e a c ió n  
d e  u n  o s c u r o  y  d e s c o n o c id o  v a te . 
¿Y  c u á n ta s  v e c e s  sa le  fa l l id o  e ste  
d e s e o ?  ¿C u á n ta s  v e c e s ,  a f l ig id a  e l 
a lm a  p o r  lo s  h o r r ib le s  y  n e fa n d o s  
c u a d r o s , q u e  á  c a d a  p a s o  n o s  o fr e ­
c e  la  c o m e d ia  d e l  m u n d o , c o r r e ­
m o s  a l t e a tr o  h u y e n d o  d e  la  re a ­
lid a d , y  b u s c a m o s  e n  la  f ic c ió n  
c u a d r o s  c o n s o la d o r e s  q u e  d e le ite n  
n u e s tr o s  s e n t id o s ,  d a n d o  s o la z  a? 
e s p ír itu  y  e n s a n c h e  a l  c o r a z ó n  1 
¡O h ! ¿Y  c u á n ta s  y  c u á n ta s  v e c e s ,  
e n  v e z  d e  h a lla r  e n  e l  te a tro  e l  l o ­
g r o  d e  e s te  d e s e o , v e m o s  a b o rto s  
a b o m in a b le s , la s t im o s o s  e n g e n -
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acom etidas de uh horroroso estupor, y  | ¡sitio q u e  é l  a n im a  c o n  su  p r e s e n - :  
aun dicen  que una de estas fue m ordida j 
por el atacado. , , . _ ¡

Con inm inente exposición  da tus per 
■onas, y á fuerza de m il tentativas, c o n -  ; 
siguieron lo» denonados individuos que j 
penetraron en 1* estancia, l'M »r P0 '  ** t 
escalera de mano que tenian adosada a J 
la pared de la nombrada plaza do ban 
Narciso, al padre y  á la joven .

Momento» hubo doapues (ie indescrip­
tible angustia para el gentío que, poco a 
poco, fue o cupando la calle y aveniuas

^M ientras tanto el h idrofóbico, presado 
'a s  mas violentas acometidas, arrojaba a 
ía calle cuantos obj itos úebia incontrar 
á mano, y  de *a vestimentascuo le quedó

la Cada*vez que se presentaba e n ia v e a --  ¡ , tr¡ateZ4 ECestra alma; pe 
tana, la  multitua allí agolpaoa apo , b . náad S3 úigna #crvirsn 
base de toda e.la  horrible n ü w o . I -  6u v lar!K , p ü ttrr .s  d 
creer que se Iba a t.rar u la baile, y N teiiíam.vj necesíd
reparar en  nada se daba a la huida, y «J 
internarse en la población sem braba por

«encía  del atacado por las calles do núes

trav S o « dindividuo» se proveyeron de 
Sábanas y  mantas para el caso eti que «o 
arrojara, com o asi lo verificó &'■ cebo do

• w n s *  »■ *■* " W renvuelto fuertem ente por varioa de c» 
tos y  se le condujo en  una c a p !  .a al 
Hospital, donde ts  m u y posible liayn 
sobrevivido poco.» _

Como quiera quo estos ejem plos 
debian tenerse en cuenta para e v i­
tar que los canes vagabundos pu­
lulen  por las calles sin bozal, corno 
boy acontece, trasladamos la  noti­
cia  á nuestro celosísim o A yunta­
m iento para su conocim iento, e s ­
perando de su reconocida eficacia el 
mas exacto cum plim iento de las 
Ordenanzas m unicipales en lo  que 
al asunto pudieran referirse.

i di>¡ Val y  otros reos de agresión y  resis- 
la  Guardia civil y  descarri­

l l a .  . ,  J i Ib miento c e  nn tren da viajero», de la
C o m o  eu  la  im p r e n ta  se  o m it í  o  ! ¡ ^ eca d e  ser pasados por las armas con-

P » o m b r , ,  suplimos
*  r > onft pueden efectuar gn embarque lo»

C A R T A  D E  S U  S A N T ID A D  í I j 6f- s y  oficiales quo «eau destinados al 
AL ca rob n a l hhciumps. A i t z j D  SPO nrc ; ¡ ejercito de P fllflnn"

E l  d ia  5  d e l  a c tú a ! u n  n u b la d o  
q u e  d u r ó  u n o s  c u a n ro s  m in u to s ,  y  
q u e  d e s c a r g ó  e n tr e  T íld e la  d e  D u e ­
r o  y  V i l la b a ñ e z ,  e n  la  p r o v in c ia  de 
V a ila d o l id ,  b a s tó  para  a ca rre a r  u n a  
p é r d id a  d e  2 0 .0 0 0  d u ro s  q u e  e s  lo  
q u e  se  c a lc u 'a ,  h a b ie n d o  q u e ja d o  
a r r u in a d o s  a lg u n o s  in fe l ic e s  la b ra ­
d o r e s  d e  V illa b a ñ e z .

Y  a h o ra  q u e  d e  e sta  lo c a lid a d  
h a b la m o s , y  r e c o r d a n d o  q u e  e u  e l 
a ñ o  1873  ta m b ié n  s o b r e v in o  u n a  
te r r ib le  to r m e n ta ,  á  c o n s e c u e n c ia  
d e  la  q u e  s e  in s t r u y ó  e x p e d ie n te , 
q u e ,  fa v o r a b le m e n te  in fo rm a d o  p o r  
la  D ip u ta c ió n , p a s ó  á  la  d ir e c c ió n  
d e  C o n tr ib u c io n e s  p a ra  la  c o n d o ­
n a c ió n  d o  la s  m is m a s , f in  q u e ,  & 
p e s a r  d e  e sta r  u lt im a d o , s e  h aya  
e x p e d id o  la  r e a l  o r d e n  p a ra  q u e  se 
a b o n e n  e n  la  A d m in is t r a c ió n  e c o ­
n ó m ic a  d e  V a ila d o lid  3 6 .0 0 0  re a le s  
p a ra  re m e d ia r  a q u e l la  c a la m id a d , 
lla m a m o s  la  a t e n c ió n  d e l  s e ñ o r  m i • 
n is t ro  d e  H a c ie n d a  r e s p e c to  á  e ste  
a s u n to , e n  la  s e g u r id a d  d e  se r  
a te n d id o s  p o r  la  ju s t i c ia  q u e  se  
d e s p re n d e  d e  se m e ja n te  p r e te n ­
s ió n . ___________ _____________

E l  G lobo  n o  h a b rá  le id o  lo  q u e  
a y e r  e s c r ib ía m o s  s o b re  la  a c t itu d  
d e  la  p re n s a  r e s p e c to  á  lo s  te a tr o s ; 
d e  m o d o  q u e  p u e d e  s u m a r  lo s  s i ­
g u ie n t e s  p e r ió d ic o s :

E l Glolo.
E l Demócrata.
La Patria.
E l Diario Bspañol.
E l  P o p u l a r .
N u e s tro  p e n s a m ie n to  n o  e s  o tro  

p o r  a h o r a  q u e  c o n v o c a r  á  lo s  d i ­
r e c t o r e s  de  p e r ió d ic o s  á  u n  a r e u n io n , 
y  e n  e l la  fo r m u la r e m o s  n u e s tra s  
p r o p o s ic io n e s ,  q u e  te n e m o s  p o r  
c o n v e n e n t í s im a s  p a ra  to d a s  
e m p re s a s .

L a  c a r ta  de  F u e n te  la  P e ñ a  q u e  
t r a s c r ib ía m o s  e n  e l  n ú m e r o  d e l  11, 
s e  r e fe r ía  a l S r . M o y a n o  q u e ,  c o m o  
e s  s a b id o , r e s id e  e n  a q u e l h e rm o so

' M A L I N A S .  V D E M Á S  P R E L A D O S  D K  B É L G I C A .

; León X II I ,  Papa. -------------

(Queridos hijo» y  venerables hermanos, 
salad s  bendición  apostólica.
L a afectuosa carta que de com ún 

| acuerdo nos liabais escrito el 8 de este 
1 m e», nos prueba el profaudo dolor que 
fo »  ha caatadoda in juria recientem ente 
’ inferida á la Santa Sane en Bélgica. Este 

1 acbn ’ eciiníanto ha lledsu é tam bién de 
1 tristeza nuestra alma; pero Dios en su 

' ¡o do vosotros pa­
ta OUu . i U. .  i-  de consuelo, d e
quo Nos teníamos necesidad. Consuela á 
No», en efecto, veros perfectam ente uni­
dos. no solam ente ;  urs lamentar lo que 
tc iiba  da suceder, pero tam bién para re­
chazar con  to d .s  v entran fuerzas los 
ataque» que se dirijan contra la ig les a, 
e l ce lo  que desplegáis en  el cum plim ien­
to de loa deberes del episcopado, vues­
tra constarte  solicitad en  defender la 
causa da la religión, la firmeza de vues­
tra conducta, templada por o l espíritu 
de m oderación y  por la prudencia cris­
tiana. Por eso no vacilam os en dirigí 
ros todas la» alabanzas que oa son de- 
bidas.

A  los nobles ejem plos d e  vuestra ab 
negación  responden por adm irable m a­
nera loa sentimiento* da piedad y  amor 
filia! de que los fieles confiados a vuestra 
vigilancia no cesan d o  dar las pruebas 
mas patentas á Nos y á esta Sede A pos­
tólica. Nos, vamos co a  alegría que nada 
es capaz de abatir el valor de los (leles 
do vuestra diócesis, y  que, al contrario, 
las contrariedades lo i anim an a riva li­
z a re n  e l ardor de un» grandes obras. 
Tales hechos dulcifican la am argura ce  
nuestra aflicción y '  confirm an nuestra 
confianza en la Divina Previdencia, ha­
ciéndonos decV  con  ul rey  Profeta: «No, 
no ee adorm ecerá; no no» olvidará Aquel 
que guarda á Iirael » No», recurrimos, 
pues, al Dios de paciencia y  c o l  sol u­
ción, y  le pedimos qua aa d ign e  aum.,li­
tar en  vosotros él espíritu de «ablu iría  y 
fortaleza, y  afirm e al propio tiempo ales 
fl.lra  de B élgica  ¿ a l a  defensa d esú s in­
tereses religiosos y  en lás santas ompro 
«as por elblJE general de la patria.

Al dirigiros aaí, h ijo» queridos y  vene­
rables harmano», lar necio oes de gro lar 
que m erced al cum plim iento de vuestros 
deberes, No* deseamos vivam ente que 
vosotros miemos seáis Intérpretes de 
nuestro reconocim iento a todas esas 
grandes asociaciones católicas que se han 
apresurado eu e ita  trinte circunstancia 
á consolarnos con los mas brillantes tes 
tim onlo» de abnegación , de fidelidad y 
de arncr filial. Recibid al mismo tterupo 
vosotros m ism o», vuestro clero y  loa fió ­
le» devuestras respectivas diócesis, nues­
tra bendición a p ostó le» y  el testim onio 
de los mas nincero» deseos de toda verda 
dera felicidad que Nos os enviamos de 
todo corszon  com o prenda de nuestro 
paterna! afecto en Nuestro Señor.

Dado ¿ú  Roma, ju n to á San Pedro, t i 
27 de Julio de 1880, '

Hacienda -^Real órden disponiendo la 
! conversión por bonos d rl Tesoro de la 
1 renta de 3.826 pesetas 22 céntim o» im- 
\ popte do tre* cargas de justicia, á favor 
1 doí duque de Noblfjaa.

Fomento — Reales órdene» nombrando 
i los tribunales de oposiciones á la* cáte­

dras d e  psicología , lóg ica  y  ética, ma- 
¡j tem áticas, retórica y  poética y  latín y 
j castellano, vacantes en dife entes Insti 
¡ titea  de segunda enseñanza »

Pontificado.— Aro» X III, Papa.»

D ic e  L a  P o l í t i c a  d e  a n o c h e :
«Lo** primeros resultados de la pacifi 

cacíon  em piezan á tocarse. El general 
Blanco anuncia que ss  dispone a licen­
ciar algunas do las fuerzas que están á 
sus órdenes. Pronto com enzarán, pues 
á regresar á cus hogares los sufridos sol 
dado* que atravesaron el Atlántico para 
defender el honor y  la integridad de la 
patrie.

Reciban todos ellos el tributo de nues­
tra simpatía.

En cuanto al m odesto y  dignísim o ge 
neral B lanco, solo nos cum ple decir que 
ha m erecido bien de la nación y  del re y . 
Pronto saldrá en la Gaceta el real decreto 
concediéndole la grandeza de Espeña, 
en vez de la gran cru z de Han Fernando 
que el Gobierno quería otorgarle, y  que 
no ha podido adm itir dicho general por 
no reunir las condiciones exigidas por 
la ley..

Lá distinción e* m srecidm m a.»

D e n tro  d e  b r e v e s  d ia s  l le g a r á  á 
(S a n ta n d e r  la  c o m is ió n  n o m b ra d a  
p o r  e l  r e y  p a ra  e le g ir  la s  a m a s  q u e  
h an  d e  c r ia r  a l v a s t a g o  q u e  d é  á 
lu z  la  r e in a . ¡

L as  c o n d i c io n e s  q u e  s e  e x ig e n  
¡s o n  la s  s ig u ie n te s :

íH »n  de proceder da u n »  localidi d 
sa .is, tener ia edad de 21 á 26 sa o s , ser 

¡ de com plexión  robusta y  de buena cou- 
¡ óu cta  moral, estar criando él s »g n od o  ó 
I tercer hijo, con  leche de qu in ce a uoven- 
1 ta dias lo mas. -i

Son erudiciones indi.ipcntablea la d 
no haber criado h ijos ajenos, f¿*utr va 

I c-UDada en su infancia y  *u marido tam­
bién, y  qué así la una com o ol otro y  las 

j familia* de am bos no padezcan ni hayan 
i padecido erupciones ó enfermedades fcs- 
bltaaies.de la piel. El marido no pasara 
de 30 años de edad, y  su ocupación  ha 
de ser exclusivam ente la del cultivo de 
la tierra.

Las que se encuentren en estas con- 
, diciones y  deseen pretender la coloca­
ción , se presentarán al reconocim iento 
por dicha com isión en Santander, fonda 

¡ del Com ercio, del dia 16 al 20 del a c - 
itual.»

, E l tr e n  m ix t o  d e  A n d a lu c ía  l l e g ó  
: a n o c h e  c o n  d o3  h o ra s  d a  re tra so  á 

0 _  . , .  I c o n s e c u e n c ia  d e  h a b e rse  in u n d a d o
t e r c e r o n u e s t r o  J ■ Ia ™  P °r  la  r o tu r a  d e  u n  c a u c e  d e

, r ie g o  e n tr e  la s e s ta c io n e s  d o  A r a n -  ¡ 
j j u e z  y  C a s t ille jo ,

o p o r tu n a s  g e s t io n e s  c e r c a  d e l  G o ­
b ie r n o  in g lé s .

A ñ á d e s e  q u e  e s te  n o  p re s ta  o íd o s  
á  s e m e ja n te s  p r o p o s ic io n e s  ,si las 
h a c e  d ir e c ta m e n t e  e l P a p a .

E n  t o d o  e s to  v e n  a lg u n o s  el p r in ­
c ip io  d e  u n a  s é r ie  d e  m e d id a s  e n c a ­
m in a d a s  á  p re p a ra r  u n a  n u e v a  c a ­
p ita l d e l  o r b e  c a t ó l i c o ,  p o r  s i  l l e ­
g a n  á re a liz a rse  a c o n te c im ie n to s  
q u e  s o lo  e s p ír itu s  e x a je r a d a m e n te  
p r e v is o r e s  p u e d e n  p r e v e r  h o y .

P o r  r e a l o r d e n  d e l  m in is te r io  d e  
F o m e n to  h a  s id o  a p ro b a d o  e l  p lan  
de  a p r o v e c h a m ie n to  d e  lo s  m o n te s  
p ú b l i c o s  d o  la  p r o v in c ia  d e  S a la -  

. m a n c a .

P a r e c e  q u e  a y e r  fu é  p u e s to  en  
c o m u n ic a c ió n  e l  e m p le a d o  d e  la  d i ­
r e c c ió n  d e  la  D e u d a  S r . A lv a r e z  
Q u iñ o n e s . ____________

L a  a r c h id u q u e s a  Is a b e l , q u e  l l e ­
g ó  a y e r  á  S a n  S e b a s t ia n , c o n t in u a -  

jr á  h o y  s u  v ia je  c o n  d ir e c c ió n  á  e s - 
¡ t a  c o r t e .

la s

Noticias generales.
L a  G a ceta  d e  h o y  c o n t ie n e  la s  si' 

g u ie n t e s  d is p o s ic io n e s :
«Gobernación.— Real decreto mandando 

se proceda á verificarla» elecciones ordi­
narias para la renovación bienal d e  las 
Diputaciones provinciales.

— Circular dictando l»s regia» á que 
las autoridades gubernativas deben ate­
nerse durante el período electoral.

— Real órden dejando sin efecto Ir.» 
que autorizaron y  aprobaron los estatu 
toa de la sociedad de socorros mutuo» 
denom inada «La Protectora Benéfica »

— Otra declarando que no es p ro ce ­
dente la traslación o e  la capital del tér 
mino de Omellonr vi lugar de Floresta.

— Otra desestimando un recurso inter­
puesto por D Mariano Balmar contra 
una órden del gobernador do Madrid 
sobre nombram iento de arquitecto de la 
cuarta sección.

— Otra disponiendo *o encargue in teri­
nam ente del despacho de la dirección ge 
neral de Establecimiento» penales el di 
rector general de Adm inistración local.

Guerra .— Real órden dictando varías 
reglas para definir loo abono» que co r ­
responden por pase» á los ejércitos de 
Ultramar á los jefes y  oficiales del e jér-

°  — Otra indultando á Segundo Cattillo

E l  c o r r e o  d o  C u b a  r e c ib id o  a y e r  
’ e n  M a d r id  n o  c o n t ie n e  n in g u n a  
| n o t ic ia  im p o r ta n te ,

( L a  G aceta  d e  a y e r  p u b lic a  e l  s i -  
! g u íe n t e  a n u n c io  o f ic ia l  d e  la  p r e s i -  
I d e n c ia  d e l  C o n s e jo  d e  m in is tro s : 
i «E. rey  (Q. D. G .) se ha dignado dis- 
j poner qu e a la presentación del príncipe 

ó  infanta que S. M. la reina dé  á luz csi»- 
j ta el presidente d e  ¡a  Diputación provin- 
i cial de Madrid y  una com isión d e  dos in- 
| dividuos de le misma, designados por la 
i propia Corporación.»

E l  A y u n t a m ie n t o  d e  C iu d a d -R e a l]  
h a  te le g r a f ia d o  a l  G o b ie r n o  p id ie n ­
d o  in d u lt o  p a ra  lo s  r e o s  q u e  a sa lta -

¡ r o n  i.l tre n  d e  A n d a lu c ía .

H é  a q u i  e l  e s ta d o  d e l  t ie m p o :
- «L a b s ja  barom étrica in iciada anta 
ayer en la Península y  Mediodía de Fran­
cia ee acentüa cada  vez mas, propagán­
dose por e l N. de este país hasta abar- 

‘  ;a r  toda la regiou  SO. de Europa, donde 
j es seguro que durante unos dia» reinará 
j t e ’opwrp.l b  .i,*r'a*c:'.íó co n  manifóstacio- 
in e s  eléctricas en algunas localidades,
I «Qcedló ayer en Albacete.

Pre.ion  m áxim a observada en  la P e­
nínsula á 1*8 nueva d e  la mañana de | 
ayer: 761‘0 milímetros en Palma; mí 
n lm s, 756'4 en Madrid. .

Temperatura máxima observada á la 
misma hora: 28‘4 eu  Valencia; míni-1 

a, 17*5 en Corana. ,
Máxima en Madrid 34 7. m ínim a 17‘3 »

E s ta  m a d r u g a d a  s e  e n c o n tr a b a  
r e tra sa d o  e l  s e r v ic io  t e le g r á f ic o  á 
c o n s e c u e n c ia  d e i  te m p o ra l e n  to d a s  j 
la s  l ín e a s , e x c e p t o  e n  la  d e  B a rco -1  
lo n a .

E l  m in is tr o  d e  N e g o c i o s  e x t r a n -  i 
je r a s  in g ié s  h a  d e c la r a d o  e n  la  C á- 
m a .a  da  lo s  L o r e s  q u e  la  s itu a c ió n  
d e l im p e r io  tu r c o  s e  a g r a v a  en  ta ­
le s  té r m in o s , q u e  t i  e l  G o b ie r n o  d e l 

■ s u ltá n  n o  s o  a p re s u r a  á  in t r o d u c ir  
¡p r o fu n d a s  m o d if ic a c io n e s  e n  lasJ 

in s t itu c io n e s  y  e n  la  A d m in is tra - j

a l  d a l S e g r e ,  te n ie n d o  c o m o  o b je t i ­
v o  la  id e a  d e  r e m o n ta r  e l  v a l le  d e l  
C a ro l p a ra  re a liz a r  la  in d ic a d a  
u n ió n .

L o s  e s tu d io s  se  l le v a n  á  c a b o  p or  
e l v a l le  d e  R ib a s  y  la  O r d a ñ a .

E l S r . P u e n te  y  B ra ñ a s , j e f e  d e l 
, n e g o c ia d o  d e  la  p r e n s a  en  la  P r e s i-  
j d e u d a  d e l C o n s e jo  d e  m in is tr o s , se  
íe n e o u t r a b a  a lg o  m as a l iv ia d o  e sta  
i m a ñ a u a , c ir c u n s t a n c ia  q u e  d a  b u e - 
in a s  e s p e ra n z a s , p o r  h a b e r  h e c h o

¡c r is is  la  e n fe rm e d a d  a y e r  q u e  c u m ­
p lió  n u e v e  d ia s  d e s d e  q u e  c a y ó  en  
c a m a .

j E l  S r . A lo n s o  M a rtín e z  l le g a r á  
, m a ñ a n a  á  S a n  J u a n  d e  L u z , c o in c i -  
1 d ie n d o  su  l le g a d a  c o n  la  d e l  s e ñ o r  

S a g a s ta , J o v e lla r  y  g e n e r a l  C o n ­
c h a ,  t o d o s  lo s  c u a le s  c e le b r a r á n  en  
a q u é l  p u n to  u n a  c o n fe r e n c ia  r e s ­
p e c to  á  lo s  a s u n to s  p e n d ie n te s  d e l  
p a r t id o  fu s io n is ta .

A y e r  d e s c a r g ó  u n a  fu e r te  to r ­
m e n ta  d e  a g u a  e u  la  p r o v in c ia  d e  
M ú rc ia .

E n  e l e x p r e s s  d is c r e c io n a l  d e l 
N o r te  l le g a r o n  e sta  m a ñ a n a  á  M a­
d r id  3 8  l ic e n c ia d o s  d e l  e jé r c i t o  d e  
C u b a .

, E s ta  ta rd e  h an  d e s p a c h a d o  c o n  
í S .  M . e l r e y  lo s  m in is tr o s  d e  U ltra ­

m a r  y  F o m e n to ,  h a b ie n d o  l le v a d o  
e s t e  ú lt im o  á  la  firm a  e l d e c r e t o  s o ­
b r e  e n s e ñ a n z a .

S S .  MM. h an  v is ita d o  e s ta  t a r ­
d e  lo s  te m p lo s  d e  S a n  C a y e ta n o  y  
A t o c h a .

E n  o l  e x p r e s s  d e l  N o r te  l l e g ó  e s ­
ta  m a ñ a n a  á  M a d rid  e l  s e ñ o r  c o n ­
d e  d e  V ila n a , c o m is a r io  d e l  R e ­
t ir o .

A ú lt im a  h o ra  d e  e s ta  ta rd e  se  
a s e g u r a b a  q u e ,  p o r  c o n s e c u e n c ia  
d e  u n a  c a r ta  q u e  h a b ia  r e c ib id o  
h o y  e l  g e n e r a l  M a rtín e z  C a m p o s , 
e s te  h o m b r e  p ú b l i c o  h a  d e c id id o  
sa lir  e l  d o m in g o  p a ra  S a n  S e b a s ­
t ia n , e n  c u y o  p u n to  s e  r e u n irá n  
lo s  je f e s  d e l  p a rt id o  fu s io n is ta .

! A n o c h e  s e  r e c ib ió  en  e l  m in is te -  
1 r io  d e  la  G o b e r n a c ió n  e l  s ig u ie n t e  j 

t é ’ e g r a m e :
I «O v ie d o  12 (4 tardé).—La com isión! 

que ha de asistir al alum bramiento de su
.m ajestad la reiua dona Cristina, eu r e - j  --------------  ^ ’ r  V .

presentación de la provincia, ba  s id o" c io n ,  la  E u ro p a  se  v e r á  fa ta lm e n te ; 
i nom brada por la D iputación provincial i j o b l ig a d a  á  p o n e r  u n  té r m in o  a  ese  

en  ■ 1 tila do h oy  en la forma signientfl: I í 0 Rja¿ 0  d e  c o s a s  m a s  p r o n to  ó  m a s  
señores conde de Toreno, barón de C o - ,  . . . ¡
v a io n g a , D. Plácido Jove y  Canillejas. j j ta ra e .

Diputado» provinciales: Sr.es D. Félix H  , fa m j|jaa d istin ffu idaB  Que!
de  la Vallina, conde de  A güera y  don  < , m a g n a s  la m in a s  a ifeu n g u m a s q u o  
V íctorO rdoñ ez .»  j ! s e  e n c u e n t r a n  v e r a n e a n d o  h an

    ¡ ( a n u n c ia d o  s u  r e g r e s o  c o a  m o t iv o ¡
! A s e s a r  d e  h a b e r  d e s m e n tid  a ^  p r¿ x j m o  a lu m b r a m ie n to  d e  su  
n o t ic ia  a lg u n o s  d ia r io s  c le r i c a le s ,  ¡ J m a ie s ta d  la  re in a .
se  d a  p o r  s e g u r o  en  R o m a  e l  p r o - 1 » •’ ------------
y e c t o  d a  tra s la d a r  á  M alta  la  c o n - . , L o s  in g e n ie r o s  d e  la  S o c ie d a d  
g r e g a c io n  d e  P ro p a g a n d a  F idce. ; í C a ta la n a  g e n e r a l  d e  C ré d ito  está n  

É s ta  tr a s la c ió n  o b e d e c e  á  u n  p i a n . j ¡i -a b a ja n d o  a c t iv a m e n te  e n  lo s  e s -  
m a s  v a s t o ,  c u a l  e s  e l  d e  h a c e r  d e  i tu d io s  r e la t iv o s  á  la  u n ió n  d e l  fe r - 
d ic h a  is la  e l  c e n t r o  d e  to d a s  la s  j f r o -c a r r i l  d e  S a n  J u a n  d e  la s  A b a -  
m is io n e s  c a tó l ic a s .  ¡ ; d e s a s  c o u  la  l ín e a  d e  A ix  á  T o lo s a

R e s p e c t o  a l  C o n c i l io ,  m u c h o s  , . d e  F r a n c ia , 
c a r d e n a le s  in s is te n  c e r c a  d e l  P a p a  j A l  e fe c t o ,  e s t i n  p r a c t ic a n d o  lo s  
p a ra  q u e  lo  c o n v o q u e  e n  M a lta , y  ta n te o s  n e c e s a r io s  d e l  p a s o  d e  lo s  
p a r e c e  q u e  y a  e l  c a r d e n a lM a n n io g ,  ’ P ir in e o s , p a ra  d e te rm in a r  e l  p u n to  
a r z o b is p o  d e  W e s tm in s te r , h a  re - ¡ m a s  c o n v e n ie n t e  q u o  d e b e rá  e l e -  
c ib id o  e l  e n c a r g o  d e  p r a c t ic a r  l a s '  g ir s e  p a ra  p a sa r  d e l  v a l le  d e l  T e r

C O D I G O  P E N A L

(C O N T IN U A C IO N .)

L os condenado» estarán sujeto» á tra­
bajos forzoso» en  beneficio del Estado, 
dentro del recinto del establecim iento.

A rt. 108. L » «  penas de relegación 
j perpetua y  tem poral se cum plirán en 
} Ultramar on los puntos para olio detlna- 

dos por el Gobierno.
Los relegado* podrán dedicarse libre­

m ente, bajo la v igilancia de la autori­
dad, á »u profesión h  oficio, dentro del 
radio á que se extiendan los lim ites del 
establecim iento pana!.

Art. 1(9 El sentenciado á extraña­
m iento será expulrado del territorio es­
pañol. para siem pre, si fuere pe -pótuo; 
y  ti fuere tím pora !, por el tiempo de ¡a 

i condena.
Art. 110. La» penas de presidio se 

cum plirán en los establecim ientos d e»- 
tinados pora ello, les cuales eatarán si 
tuado»; para el presidio m ayor, dentro 
de la Península é islas Baleares ó Cana 

I rin», y  para el correccional, dentro do la 
¡Península .
j Los condenados á presidio estarán su­
jetos á trabajos forzosos dentro de! eata- 

> b l-c im iscto  en que cum plan la condena, 
i Art. 111. El producto del trabajo de 
í los presidiarios será destinado: 
j  1.* Para hacer e ectiva la responsabi­
l id a d  civ il de aquellos proveniente del 
' delito.

2.* Para Indemnizar al e tablecim len- 
to  de loa gastos que ocasionaren.

, 3.* Para proporcionarle» alguna ven ­
taja ó  ahorro durante eu detención , si lo 
m erecieren, y  para formarles nn fondo 

‘ de reserva, que se les entregará ásu  sa- 
j llda del presi-tío, ó á suahsrederos, si fa­
llecieren en él.

i Art. 112. La» penas de prisión se 
1 cum plirán en los e»lablecim lentos desti- 
i nados para ello, los cuales estarán sltua- 
¡ do»; par» 'a prisión m ayor, dentro de la 

Pet iusula é islas Ba.eares ó Canarias, y
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*98 A Maná 6  la quinta de P eralta . 3»:¡ 802 A m ana A ia  qu ista  de P era lta .

d r o s , in d ig n o s  d e  u n a  n a c ió n  c u lt a  
y  e n tu s ia s ta  c o m o  n u e s tr a  q u e r id a  
España*?

P o r  fo r tu n a  p a ra  e l  i lu s t r a d o  p ú ­
b l ic o  q u e  lle n a b a  la s  lo c a lid a d e s  
d e l  e le g a n te  c o l is e o ,  n o  s u c e d ía  así 
la  n o c h e  á  q u e  n o s  re fe r im o s , p o r ­
q u e  S a n d o v a l e r a  u n  g e n io  d e  p r i ­
m e r  ó r d e n , y  e n  su  b e l l is im a  o b r a  
h a b ia  v e r t id o  lo s  p r im e r o s  d e s te ­
l lo s  d e  su  p o d e r o s a  in s p ir a c ió n ; h a ­
b ia  d e rra m a d o  e n  e lla  la  e s e n c ia  d e  
s u  a lm a  p r iv i le g ia d a  y  h e rm o s a , y  
a te s o r a b a  t o d o  e l  c a u d a l  d e  se n ti­
m ie n to  y  d e  te r n u r a  q u e  in u n d a b a  
s u  c o r a z ó n .  C o n  s e m e ja n te s  e le ­
m e n to s  c r e a d o s ,  ¿ c ó m o  n o  h a b ia  de  
s e r  b e l lo  e l d ra m a ?  G é n io , e n tu ­
s ia s m o , s e n t im ie n to  y  p a s ió n , h e  
a q u í  lo s  m a te r ia le s  d e  q u e  se  c o m ­
p o n ía  a q u e l la  o b r a  m a e stra , ú n ic a  
en  su  g é n e r o  y  q u e  d e b ia  in m o r ta ­
l iz a r  e l n o m b r e  d e l a u to r . A l  le v a n ­
ta rs e  e l  t e ló n  p o r  p r im e r a , v e z  y a  
e s ta b a  e l t e a tr o  l le n o ;  s ó lo  u n  p a l ­
c o  d e  p la te a  so  v e ia  d e s o c u p a d o .

á la  te rn u ra  in m e n sa  d e  su  p o b re  
e sp o sa .

S i la  r e l ig ió n  c o n c e d e  lo s  m is ­
m o s  d e r e c h o s  á  la  m u je r  q u e  al 
m a r id o , ¿p o r  q u é  la  s o c ie d a d  n o  
a c a t a  e s ta  l e y  d iv in a ?  ¿C u á n ta s  
d esg ’ra c ia s  n o  o c a s io n a  e sa  in d ife ­
r e n c ia  c o n  q u e  e l  m u n d o  m ira  la s 
fa lta s  d e l  h o m b r e , q u e  s o n  c a u s a  
c a s i  s ie m p r e  d e l  e x t r a v ío  d e  la  m u ­
j e r  y  d e  la  r e la ja c ió n  d o  la s  c o s ­
tu m b res?

L a  s o c ie d a d  t o le r a  la  in fid e lid a d  
e n  e l  m a r id o  y  la  a n a te m iz a  e n  la  
m u je r , s ie n d o  a s í q u e  d e b ia  m ira r ­
s e  u n a  y  o tr a  c o n  ig u a l  d e s p re c io -  
E m p e ro  lo s  m a r id o s  s ig u e n  la  l e y  
d e l m á s  fu e r te , a b u s a n d o  d e  la  s u ­
p e r io r id a d  q u e  la  n a tu r a le z a  le s  
c o n c e d e ,  y  p r e c ip ita n d o  c o n  su  
e je m p lo  a l s e x o  d é b il ,  q u e  p o r  su  
m ism a  d e b il id a d  n e c e s i t a  p r o t e c ­
c ió n  y  a p o y o .  S u s  in f id e lid a d e s  les  
p a r e c e n  b r o m a s  in o c e n te s ,  s in  v e r  
q u e  lle v a n  ja  d e s e s p e r a c ió n  y  la  
a m a r g u r a  a l c o r a z ó n  d e  s u s  e s p o -

q u e  lo  p r o c u r ó ,  r e n o v a r e n  e l  c o r a ­
z ó n  d e  su  e s p o s a  e l  c a r iñ o  y  la s 
a t e n c io n e s  d e  s u s  p r im e r o s  d ía s  d e  
m a tr im o n io . ¡A h ! n o  e ra  p o s ib le  
e s te  d e s e o ; e l  a m o r  e s  e s e n c ia  q u e  
s e  e v a p o r a ,  y  u n a  v e z  d e s v a n e c id a , 
¿ q u ié n  es  c a p a z  d e  v o lv e r  á  e n c e r ­
r a r la  e n  e l  e s t r e c h o  v a s o  d e l  c o ­
r a z ó n ?

P o r  e s o  e l  h o m b r e  q u e  d e s e e  p r o ­
lo n g a r  d e f in it iv a m e n te  lo s  e n c a n ­
t o s  d e  la  lu n a  d e  m ie l, n o  d e b e  d e ­
ja r  q u e  s e  d e s v a n e z c a  e s e  a m o r  
q u e  e s  la  d e l i c ia  d e  lo s  r o c ie n  c a ­
s a d o s . L a s  t r a n s ic io n e s  s o n  s ie m ­
p r e  fu n e s ta s ; s o b r e  t o d o ,  la s  m u je ­
re s  d e  n a tu r a le z a  im p r e s io n a b le  y  
t ie rn a , q u e  s e  a c o s t u m b r a n  á  lo s  
e n c a n t o s  d e  la  p r im e r a  te r n u r a  d e  
s u  e s p o s o ,  n o  t ie n e n  l u e g o  fu e rz a s  
p a ra  v e r le  c o n v e r t id o  d e  a m a n te  
e n  a m ig o ,  n o  p u e d e n  s o p o r ta r  su  
in d ife r e n c ia ,  m u c h o  m é n o s  s i  e ste  
c o m b io  es  n a c id o  d e  in c o n s ta n c ia ,  
y  la  in f id e lid a d  e s  e l  p a g o  q u e  da n

L a  r e p r e s e n ta c ió n  e m p e z ó ,  y  
d e s d e  la s  p r im e ra s  e s c e n a s  s e  o y ó  
e l  d ra m a  c o n  r e l ig io s o  s i le n c io ;  e x ­
p u e s t o  e l  p la n  c o n  m u c h ís im o  a r te , 
n o  p u d o  m e n o s  d e  in te r e s a r  in m e ­
d ia ta m e n te , u n ié n d o s e  á  e s t o  la  
m e lo d io s a  c a d e n c ia  d e  la  v e r s i f i c a ­
c ió n  q u e  d e le ita b a  e l  o id o .

A lg u n o s  in s ta n te s  d e s p u é s  d e  
h a b e r s e  le v a n ta d o  e l  t e ló n ,  s e  a b r ió  
c o n  e s t r é p ito  l a  p u e r ta  d e l  p a lc o  
q u e  e s ta b a  d e s o c u p a d o , a p a r e c ie n ­
d o  e n  é l  A n ia n a , E r m e lin d a  y  P e ­
ra lta .

T o r b a  
é s te , se  
cén a rio .,

y  s o m b r ía  la  m ira d a  d e  
d ir ig ió  e n s e g u id a  a l  e s ­
b u s c a n d o  s in  d u d a  e n tre  

a lg ú n  b a s t id o r  l a  f ig u r a  a p a c ib le  y  
d e l ic a d a  d e  V a le r io ;  p e ro  n o  le  e n ­
c o n t r ó ,  y  v o lv ié n d o s e  h á c ia  s u  m u ­
je r ,  in t e n t ó ,  p o r  m e r o  c u m p lid o ,  
a y u d a r la  ú  d e s e m b a ra z a r se  d e l  a b r i­
g o ,  o f r e c ié n d o la  d e s p u é s  u n a  s i lla  
e n  e l  s i t io  d e  p r e fe r e n c ia .

E r m e lin d a  se  c o l o c ó  e n  la  d e la n ­
t e r a  d e l p a l c o .  T a n to  la  e x p r e s iv a

Ayuntamiento de Madrid



para la correccional, dentro del territo­
rio de la Audiencia que la hubiere im ­
puesto. , '

Lea condenados á prisión no podran 
talir del establecim iento en  que la sufran 

•durante el tiem po de su conden a, y  se 
ocuparán para su propio beneficio  e 
trabajos de su  elección , siem pre que fue­
ren com patibles con  la disciplina regla 
mentarla. Estarán, sin  em bargo, sujetos 
á los ¡trabajos del establecim iento hasta 
hacer efectivas lss responsabilidades se­
ñaladas en  los núm eros 1.* y  2 .° del ar­
ticulo anterior. Tam bién lo estaran los 
qus no tengan  oficio ó  m odo de vivir co 
n ocid o  y  honesto.

Art. 113. Los sentenciados á confina­
m iento serán conducidos á un  pueblo ó 
distrito situado en  la islas Baleares ó Ca­
narias, en el cual perm anecerán en  co m ­
pleta libertad bajo la v igilancia d é la  au­
toridad.

Los tribunales, para el señalamiento 
del punto en qu e deba cum plirse la co n ­
dena, tendrán en cuenta el o ficio , pro 
fesion ó modo de vivir del sentenciado, 
con  objeto de que pueda adquirir su su b ­
sistencia.

Los que fueren útiles por su edad, sa­
lad  y  baens conducta, podrán ser desti­
nados, con su anuencia, por el Gobierno 
al servicio militar.

El sentenciado á destierro quedará 
privado de entrar en el punto ó  puntos 
que se designen en la sentencia y  en  el 
rédlo que en la misma se señale, el cual 
com prenderá una distancia de 25 kiló­
m etros ai menos, y  250 á lo mas, del pun­
to designado.

Art. 114. El sentenciado á repren ­
sión pública la  recibirá personalm ente 
en audiencia del tribunal, á puerta 
abierta.

El sentenciado á reprensión privada la 
recioirá personalm ente en audiencia del 
tribunal, á presencia del secretario y  á 
puerta cerrada.

una «gravacion  eu la  pena, con  sujeción
á )o qae se dispone en las reglas * i-

1 gu ien  tes:
5 1.* Los sentenciado* á cadena ó  r e -
! e le -ion  cum plirán sus respectivas c o n -  
- dense, haciéndoles sufrir, por un  tiem po 

■u í que no excederá de tres años, las m a y o - 
s -  res privaciones que autorizan los re g la ­

mentos, y  destinándolos á los trabajos 
más penosos.

Si la pena fuere perpétua, no podrán 
gozar del beneficio que con cede  e l a r ­
tícu lo 29 hasta que hayan  cum plido ia 
agravación en la pena que se les hable 
re Impuesto.

dirigía al monasterio de Mouserrfct, se í j reflexiones y  acarreándole fatal deses- 
derrum bó con  tan mala suerte para loa ¡ peraclon.

Si fuera tem poral, y  la agravación  de 
la pena no pudiere cum plirse dentro del 
térm ino señalado en  la anterior con d e ­
na, continuarán sujetos á ella hasta e x ­
tinguir el tiem po de la  agravación.

{Se continuar i . )

esta

A rt. 115. El arresto mayor se sufrirá 
en la casa püb ica  destinada á esta fin 
en las cabezas d e  partido.

L o dispueito en el párrafo segundo dei 
artículo 112 es aplicable en sus casos 
respectivos á les condenado* á esta pana 

A rt. 116. El arresto m enor se sufri­
rá en las casas de Ayuntam iento ú otras 
del público, ó  en  la del m ism o penado, 
cuando así se determ ine en la sentencia, 
sin poder salir de ellas en todo e l tiempo 
de la condena.

S E C C IO N  T E R C E R A .
P en is  accesorias.

Art. 117. El sentenciado á degrada­
ción  será despojado por un aguacil, en 
audiencia pública dal tribunal, del unifor 
me, trajo oficial, lntignlaa ó condecora­
ciones. ,  ,

El despojo se hará á la voz del presi­
dente, que lo ordenará con  esta fórmula: 
«Despojad á (el nom bre del sentenciado) 
de sus insignias y  condecoraciones, de 
cu yo  uso la ley  18 declara in d igno; la 
ley  le degrada por haberse él degrada­
do á sí mismo »

Si el reo fuere eclesiástico, se ejecuta­
rá el acto de la degradación con  arreglo 
á lo d is in c ,to  en  la l0y  d3 Enju'.ciamien 
to crim inal.

T ÍT U L O  IV .
D E  L A  R E S P O N S A B IL ID A D  C I V I L .

Art. 118. L a responsabilidad civ il es­
tablecida en el capítulo 2 .*, título II de 
este libro, com prende:

1.* La restitución.
2  * L a reparación del daño caneado.
3 *  La indem nización de perjuicios.
Art 119. La restitución deberá h a ­

cerse de la misma cosa, siem pre que sea 
posible, con  abono de deterioros ó m a- 
ucscabOB, á regulación  d el tribunal.

Se hará la restitución, aunque la cosa 
so halle en poder de un tercero y  este la 
haya adquirido por un m edio legal, sal­
vo *u repetición contra quien co rre s ­
ponda.

Beta disposición no es aplicable en  el 
caso de que el tercero haya adquirido 
la cosa en la forma y  con  los requisitos 
establecidos por las leyes para hacerla 
irreivindlcable.

Art. 120. L a reparación se hara valo­
rándose la entidad del daño por regu la­
ción  del tribunal, atendido el precio  de 
la cosa, siem pre que fuere posible y  el 
de afección  del agraviado:

Art. 121. La Indemnización de per­
ju icios com prenderá, no solo los que se 
hubiesen causado al agraviado, sino 
tam bién los que se hubieren irrogado 
por razón del delito á su  fam ilia ó a un 
tercero. ,

Los tribunales regularan el im porte 
de esta indem nización en los mismos tér 
minos prevenidos para la reparación del 
daño en el artículo precedente.

Art. 122. La obligación  de restituir, 
reparar el daño é indem nizar los perju i­
c ios , se trasmite á los herederos del res­
ponsable.

La acción  para repetir la restitución, 
reparación é Indem nización se trasmite 
Igualmente á los herederos del perjudi 
cado. , . ■

A rt. 123. En el caso de ser dos ó mas 
los responsables civilm ento de un delito 
ó falta, lo* tribunales señalarán la cuota 
de  que deba responder cada uno.

Art. 124. Sin em bargo de lo dispuesto 
en el artículo anterior, los autores, los 
cóm plices ó  los encubridores, cada uno 
dentro de su respectiva clase, serán rer- 
pons&bles solidariamente entra sí por sus 
cuotas, y  subsidiariamente por las cor­
respondientes a lo* domas responsables.

La responsabilidad subsidiaria se hará 
efectiva primero en los bieues de los au­
to-es después en  los de los cóm plices, y 
por último en  los dalos encubridores.

Tanto en los caso» en que se haga 
efectiva la responsabilidad solidarla, 
c o m o  la subsidiaria, quedará á salvo la 
repetición del que hubiere pagado c o n ­
tra los dem ás, por las cuotas correspon­
dientes á cada uno.

Art 125. El que por título lucrativo 
hubiere participado de los efectos de un 
delito ó falta, está obligado a resarci­
miento hasta la cuantía ea  que hubiere 
participado.

T I T I L O  V.
• D E  L A S  P E N A S  E N  Q U E  IN C U R R E N  LO S Q U E 

Q U E B R A N T A N  L A S  S E N T E N C IA S  Y  LO S Q U E  D U - 
R A N T B  U N A C O N D E N A  D E L IN Q U E N  D E  N U E V O .

CAPÍTULO I- 
De las penas en que incurren los que que•

L le n a  12.— H oy han llegado 
capital el principe y la  princesa de Ru- 
manía.

El em perador d e  A lem ania abandonó 
ayer á Iscb l. I

P a r la  12.— Se asegura que Félix  P yat 
se encuentra eu esta capital.

A d e n  12 — H oy ha fondeado en este 
puerto, rem olcado por el vapor Autenor, 
el buque de igual clase Jeddah, el cual 
fué abandonado en alta mar por su  ca 
pitan, creyendo se iba á pique No ha 
ocurrido n inguna desgracia.

Es, por lo tanto, inexacto el naufragio 
de los 963 peregrinos á que se refería el 
telegram a dél o la  10 por 1a noche.

P a r ís  13.—E l señor m arqués de Mo­
lina auur c ió  ay er  oficialm ente al señor 
F reyclnet, que el rey  de España le ha­
bla mandado la gran  cru z de Cárlos III.

Doña Isabel sale hoy para A rcacbou , 
eu donde , erm anecerá ocho dias antes 
do ir 4 Madrid.

L o n d re s  13.— En la Cámara de lo* 
Com unes, el 8 r. D iike ha declarado que 
el rey  d e  las irlas de Samoa ha pedido 
al Gobierno inglés consejos sobre la m e ­
jor  m anera de adm inistrar .aquellas Is ­
la*. J \ j  vi í

U on atan tin op la  13.— Z iza-ba já . que 
habia ido con  una m isión  á Scutari (A l­
bania), ha sido nom brado gobernador 
general de úichu ciudad  en reem plazo de 
Y zzet bajá.

L o n d re s  13.— Un fatégram a de Cor 
(Holanda) anuncia que unos cuanto 
hom bros, sospechosos de ser fenianos, 
abordaron anoche un barco  mwoEgo an­
clado en el puerto y  se apoderaron de 
tres cajas de fusiles, oeapuea de haber 
costado loa hilos del telégrafo.

París 13.— El ministro del Interior ha 
dado h oy  á loa prefectos inatrucciones 
precisa* para la ap licación  da los decr.e ■ 
tos de 25 de Marzo últim o, referentes a 
las con gregacion es religiosas que so de­
dican á la enseñanza.

O u s ta n t lu o p la  13.—Se cree  que los 
albanese* opondrán & la en trega  de Di 
n ascb m acha resistencia.

L o n d re s  13.— En el banquete que 89 
celebró ayer en el P alacio  de Cristal, Cer­
ca  de  esta capital, el em bajador de Fran- 
c is ,  Sr Chali u nel-L scour, habió de la 
favorable Impresión producida en  Ingla 
térra por la fiesta del 14 de Janio pasado.

Term inó su discurso co n  estas palabras: 
«Han llegado otros tiem pos. Los celos de 
Francia y  de Inglaterra, ha desaparecido, 
para dar lugar á una inteligencia com ­
pleta.» . . . . .

i 'o n s ta n tln o p la  ISa—El m inistro de 
Guerra, con algunas tropas turcas, 

marchará en breve con  dirección  á Dul- 
ctgno, á fin de poner en ejecución  el con­
venio de 18 d e  Abril.

V le n a  13.-iNoticiai oficiosa* aseguran 
que A youb-K kan, que se euctiéfitra en 
la» inm ediaciones de C andah ar.h a  In­
timado ya  á la plaza para que se riada.

Los ingleses han contestado á la inti­
mación que estaban resueltos á defen­
derla hssta el últim o extrem o.

L o n d re s  13.— Han fallecido cuatro de 
los veinte viajeros que resultaron h eri­
do* en el descarrilam iento del tren qpe 
desde Lancaster se dirigía á Lóndres. J

Fabra.

qu e iban dentro de dicho carruaje, que 
uno de ellos quedó m uerto en  el acto, 
otro con  un muslo roto y  heridos los

(restantes.
El ju zgado del partido se constituyó j 

_ Inmediatamente eu el lugar de la catás­
trofe.

Mañana sábado se verificará una fun­
ción  extraordinaria en e l Jardín del Buen 
Retiro, á beneficio d e  las Casa* de sscor- 
ro de esta capital y  Asilos de San Ber- 
nardino.

Dada la índole de  la función  y  lo va­
riado del program a, creem os que el g e ­
neroso pueblo de Madrid acudirá á se­
m ejante recreativo espectáculo, dando 
otra prueba mas de su filantropía y  ex­
quisitos sentim ientos de caridad en fa­
vor de los enferm os y  de los pobres.

Tenem os entendido que en  breve se 
ofrecerá á la empresa del teatro del Circo 
del Príncipe Alfonso una nueva obra de 
grande espectáculo, denom inada El doc­
tor Tanner.

Hemos leido algunos cuadros de ia 
m encionada obra, y  por la circunstancia 
de estar basada en  lo* últimos aconteci­
miento* del célebre doctor, y  por la va­
riedad que los autores de la obra han iu- 
t  oducido, creem os que la em presa del 
m encionado teatro la aceptará con  m u ­
cho  gusto.

El doctor Tanner la dedican su* auto - 
res al aplaudido actor Sr. Ficarra.

En Sanlúcar de Barrameda está tra­
bajando udu notable com pañía de zar 
znela, d e  la que form an p á rte la  señora 
Martí y  señores Moragas y  Jim eno, ar­
tistas que han sido contratados por el 
Sr. Sala* para el teatro de Jovellanos de 
esta córte, y  que actualm ente no tienen 
contraido com prom iso alguno para la 
próxim a tem porada de invierno.

20 del perió-

Misceláuea.

Hemos recibido el nüm. 
d ico  satírico-festivo El Buñuelo.

Causa verdaderamente sorpresa que la , 
redacción d e  sem ejante periódico p u e d a ; 
sostener, con  el gracejo con  que lo hace, 
tina publicación da las condiciones de El 

I Buñuelo, toda vez que el núm ero 20 p u - ;  
bllcado, en nada absolutam ente desm e ;• 
rece de los anteriores, notándose cadaS 
vez mas m ejor colorido y  perfección en  1 
el dibuje de ias caricatura*.

Esta madrugada han sido presos por ¡j 
¡ 1& Guardia civil, y  conducidos á la car 
¡c e !  -de Villa, dos hombrea qne estaban ; 
1 reclam ados ñor requisitorias com o cóm  - 5 

p liccs  en varias causss de hurto y  i 
I robo.

braman las senienexns.
Art. 1Í6. Lo* sentenciado* que hu­

bieren quebrantado su condena sufrirán

A yer  celebraron un alm uerzo hum o­
rístico en  los Jardines del Buen Retiro 
la mayoría de los funcieuarios de las d i-1 
versas dependencia* de Palacio.

Reinó, com o es natural, uu espíritu ex-1 
panal vo  y  tolerante hasta desaparecer 
por com pleto las gerarquías, y ¡se brindó 
por la m onarquía, la fam ilia real y  el | 
fe iz alum bramiento de la reina.

La mesa estuvo presidida por el señor 
duque de  Sexto, ocupando asientos pre-1 
ferentea lo* Sres. Z irate, marqués d el 
Nájera, Ducazcal (D Felipe), Corera, Ga-1 
marra, con de del Pilar.

El Sr. Sánchez (Frascuelo) uno de ios I 
invitados, no asistió por hallarse enferm o. | 

Un Ingenioso menú en forma de es­
quela mortuoria, repartido á los com en-1 
sales, daba y a  á entender lo  que iba á ser | 
el almuerzo.

Hé aquí sus térm inos:
« B o d e g ó n  d e l  sa rg e n to  B o l la r d é .  j 

RANCHO
En obsequio al teniente coronel Pepe I  ó Fi. | 

Hom elete ? lo Trinidad, sin flores. 
Rognons á lo Z ira te , sin gafas.
So’o á lo Corara.
Poulet á lo Mendoza.
Genolse á lo Gainarra.
Postres. A locoD de del Pilar.
Vinos. Peñalara en Peñaredonda.»

Dicen les periódicos de París que un 
obrero llamado Lafoice, autor dol asesi­
nato del arzobispo de Paiís monseñor 
Affre acaecido en las barricadas el 25 
de Junio de 1848, burlando las pesquisas 
de la policía, p n ó  á California, dosde 
trabajando en las minas consigu ió  re­
unir a gnnos ÜDgotes de oro. Pero al re 
gresar á Europa ha sido muerto por una 
cuadrilla de salteadores, siendo su cadá­
ver devorado en parte por los buitre».

El h ijo de Laforoe, al rec n ocer los res­
tos de su padre, so horrorizó hasta el 
punto de que sus caballos encanecieron 
y  perdió la razón.

En les Inmediaciones de Casa Massana 
(Barcelona) ocurrió anteayer una sensi- 
ble desgracia

A  lss doce y  media de h o y  se prom o- j 
vió una riña eu la calle M ayor, junto á la 1 
botica de la Reina Madre, entre un p o lle - ;

I ro y  un carnicero, resultando el primero ¡ 
de estos gravem ente herido en el costado s 
izquierdo, de una puñalada qae le asestó i  

I in  contrario con  una fa ca .  f
Detenido el agreior por dos guardias ¡¡

I de policía urbana, fué puesto á dlsposi - « 
cien  del ju zgado de guardia, y  con d u ci- 

Id o  el herido á la Casa da socorro de la ; 
I plaza Mayor, desde donde fué trasladado ¡ 
Jal Hopital de la Princesa.

H oy han sido detenidos en el dislrito 
¡ de la Inclusa do* sujetos, cóm plices del 
J asesinato com etido el día 10 en la trave- 
| ala del Rastro.

Tenem os á la vista el núm ero 60 del 
I Semanario Familiar Pintoresco, que con  
tanta aceptación  publica el conocido 
editor de Barcelona, Sr. Mañero. En la 

| sección  de Ciencia Familiar continúa el 
Instructivo escrito que se titula «TfR3- 

I form ación futura de la tierra», el cual 
¡lleva un m agnífico gravado represen- 
] tan do el nloüté AUvert, que llarna la 

atención p or  ,su herm osura y  lim pieza 
d e  ejecución.'

El sumbrlo dé los artículos que tiene 
| el núm ero,.d ice así:

• Bl p ir ia : Costumbres del Indostan.—
I Las solteronas, por K. Ma'cél. (Conclu­
sión).—  Ciencia fapiüiqrs T fasfo/m acion  
futura de la 'tlerra, por A . Bertsch .—

I Viajo fcla' Ibdo-Cbitía:’ Los tapices blan­
cos, por A . D ubarry.— Las falsas piedras 

¡verdaderas, por E. M.— Modas: T rajes 
pasdo.' '

| Grabados.—Bónarés. Copos da nieve 
vistos con m icroscopio. Elefantes y  mo- 

ln os . Modas.
Cada número solo cuesta un real, un  

la ñ o  50 rs. .
La adm inistración, Lauria, 82, Barce- 

¡lona , remite prospectos y  núm eros de 
1 m uestra.

En la provincia de V alencia ias pérdi­
das han sido considerables; pueblos en ­
tero» han quedado en la miseria, y a  por 
efecto de los pedrisco», y a  por el desbor­
dam iento de los ríos.

En A ragón  y  en  la parte de Anzanigo 
(Huesca) se desbordó el Gállego, Inva­
diendo lo» cam pos en una gran ex ten ­
sión . Tam bién en  la parte de Jaca el 
granizo causó despeifectos sensibles. 
Lo* pueblos de La Peña, Berunes y  i n -  
zanigo son los que han experim entado 
m ayores perjuicios.

En las provincias de Barcelona, G ero­
na y  Tarragona tam bién las últimas 
lluvias han sido funestas; y  con  motivo 
del mal tiem po, hubo precisión de  sus­
pender la circu lación  del ferro-carril por 
haberse acum ulado sobre las vías mas 
de cinco palmos d e  agua.

Las regiones propiam ente agrícolas 
del Centro y  Mediodía han estado exen 
tas de tales calam idades, si bien en Tu- 
dela de Duero y  V íliabañ fz (Vallado 
lid) hay que lamentar las consecuencias 
d e  nn gran izo , que ocasionó la pérdida 
de 2J.OOO duros.

No quedaron tam poco exceptuadas las 
provincias gallegas de las sensibles des­
gracias ocasionadas por la* tormentas, 
toda vez que en la de Ofensa hubo pue­
blos, com o el de Trlves, que ha perdido 
su cosecha.

No obstaste, lss  faenas del cam po van 
adelantando en proporción á laa circuns 
tan d as en qus se encuentra cada zona, 
y  todas tocarán á su térm ino mas ó m e­
nos. Si loa productos que resultan de la 
recolección  son ó  no son el cóm puto de 
la esperanza que se alimentara, para al­
gun os será m otivo de beneplácito y  para 
los otros desengaño fstal que tratará de 
desvanecer en ia próxim a campaña. Loa 
resaltado» van por otra perte, en gen e­
ra!, jastifleando las previsiones.

En e l Centro co jen  los labradores lo 
qne esperaban, y  continúan satisfechos, 
pero no atí los m eridionales que espera­
ban demasiado, y  no recojen lo. que ha- 
b irn  creído, viniendo al desengaño que 
siempre producen las ilusiones fundadas 
eu medios prematuros y  de dudssa reso- 

, lucion, com o siempre acontece con Ja* 
faenas á que se presta la agricu ltor», sin 

\ contar con  los cam bios que en la atmós 
i fera pudieran sobrevenir.
5 En cuanto á precios, los del Centro se 

vienen absjo de día en  día, pues ya  
existe una irregularidad en la relación 
entre lo nuevo y  viejo, vendiéndose el 
trigo nuevo á 40 reales y  pretendiéndose 
á 50 e l viejo.

Esta anomalía es insostenible y  debe 
considerarse transitoria.

En m uchos mercados el tr ig o  nuevo 
se expende mas barato que el viejo, 
este m otivo ha de determ inar en breve 
una baja general que satisfaga á todas 
las exigencias en la materia.

En la* piszas de Levante los precios 
retroceden, y  aunque y a  se encuentran 
algún tanto atregiados, se espera aun 
m ayor baja , si es que e l Centro vuelve 
sus ordinarias condiciones.

En el Mediodía, respecto á los precios, 
predom ina una espectativa que hace que 
los mismos no sufran la m enor oscila- 
clon.

Harinas de 30 á 31 rs.; cebada de A n ­
dalucía, 100 saco* en el vapor «Duro:» 
pocas ventas de 25 á 26.

B ilb a o .—Nada en trigos. Maíz: Falta 
se espera; precio de 31 á 33 rs. H ari­

nas: Poco em barque, y  las panadería» 
resisten los precios establecidos, qne son 
lo* siguientes: de primera de 19 li2  á 20, 
de segunda de 19 á 19 1[4. Sin noticias 
sobre otro» artículos. Plaza paralizada 

Z O N A  D E L  M E D IO D ÍA .

F r e g e u a l (Badajoz) — T rigo vie jo  á 
40 rs. fanega, sin dem anda; cobada á 20; 
habr.» á 24; garbanzos á 60.

T i l la fr a n c a  d e  lo s  Barros — Trigo 
á 35 rs. fanega; cebada á 12; habas á 22, 
todo sin dem anda; harina do prim era á 
14 rs. arroba; de segunda á 13; de terce­
ra á 12; de cnarta á 11; precios ínñmos, 
que se deben á la falta de trasportes.

J a é n .— Trigo d e 4 2 á 44 rs. fanega; c e ­
bada de 23 á 24; babas de 26 á 28; gar­
banzos de 70 á 80.

M álaga — Trigo, según clase, de 44 á 
50 r*. fanega; cebada de 20 á 21; baba* 
de 31 á 32; garbanzos, según  clase, de 
110  *  2 0 0 .

C ó rd o b a .— Trigo de 40 á 45 r», fan e­
ga; cebada de 19 á 20; habas de 22 á 26; 
garbanzos de 1< 0 á 140.

f lu e lv a .— Trigos del país de 46 á 50 
reales fanega; c  bada nueva de 17 á 18; 
habas de 26 á 27; garbanzos de 170 á 200.

J c r f i  d e  la  F ro n te ra .— Trigo do 46 
á 50 rs."fanega; cebada de 23 á 23; gar­
banzos gordos hasta 160; habas de 33 
á 35.

E c lja  — Trigo do 39 á 45 rs. fanega; 
cebada de 19 á 20; habas mazagana* de 
27 á 28; garbanzos d8 65 á 120.
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Sección religiosa.
SANTO DS Mí,ÑAÑA

San Ensebio, presbítero .— Ayuno con 
abstinencia de carne.

CULTOS.
So gana el Jubileo de Cuarenta Horas 

en la parroquia de Santa María, donde 
por la mañana habrá misa m ayor y  por 
la tarde vísperas solem nes y  la reserva.

A l anochecer se cantará una gran sal­
ve á la Santísima V irgen  en preparación 
de su festividad.

Visita de la Córte de María.— Nuestra 
Señora del Destierro en San Martín, ó la 
de los Arquitectos en  San Sebastian.

sasKaK*KS«e

Bolsa de Madrid.

Avisos oficiales.
S U B A S T A S .

La Gaceta del 12 anuncia las sigu ien­
tes:

Para el 24 del actual, por la Fábrica n a ­
cional del Sello, á la* nneve d e  la m a­
ñana, tercera subasta para adquirir 934 
cajones de madera é igual núm ero de 
cajas de zinc para envasar efectos tim ­
brados. , , , ,

— Para el d i»  23 del actual, á la una 
de la tarde, suministro del papel n ece ­
sario para la Impresión de matrículas y 
demás docum ento* universitarios.

—Para el 1.° de Setiem bre, á la una de 
la tarde, ante la dirección de Obras pü 
blicas, Com ercio y  Mina», adjudicación 
de la» obras de reparación do los cam i 
no» de la Escuela general d o  A gricu l-

tUI^Para el dia 13 de Setiem bre, á ias 
do» de la tarde, ante 1»  com isión provin ­
cial da Valencia, adjudicación de las 
obra» de! trozo de carretera del em palm e 
con la de Torrente á Real á Silla.

— Para el dia 1." del próxim o Octubre, 
á las once de la mañana, ante la supe 
rintendencia de las minas de azogoe de 
Alm adén, arriendo de loa pa*toa de la 
dehesa de Castillera!.

Sección comercial.

Un carruaje que desde San Quintín s e ; jp o b r e  labrador,

Las grande» revueltas sucedidas du­
rante la semana eu el extranjero, han 
influido notablem ente en los cambios 
atmosféricos que en España se han ex 
perim entado durante aquel período. En 
alguno» puebles de la provincia de Va 
lencia, Aragón y  Cataluña la* tormén 

! tas de agua y  granizo han confundido al 
'  '  ' sum iéndole en  tristes

Hé aquí ahora el estado com ercial y  
precio* en la» distinta» zona* p en in su ­
lares:

Z O N A  D E  L E V A N T E .

B a r c e lo n a .—  M ovimiento del puerto 
en el ramo de granos: De Conatantlno- 
pla y  escalas, en  el bergantín  griego 
«Tronssa Conppa,» 709 toneladas de tr i­
g o ; de Ibraüa y  escalas, en el vapor In­
glés «Fitz M aurice,» 490 toneladas de 
m siz; de Orán, en el vapor «Jóven P epe,»
150 sacos de garbanzos; de Marsella, en 
el vapor «Brídam ,» 100 sacos d e  cebada 
y  700 de maíz; ne Idem, eu  el vapor «Ea- 
palius.» 150 sacos d e  garbanzos.

De Sevilla y  escalas, en el vapor «V I- 
nuesa,» 125 sacos de harina, 250 y  90 de 
sém ola, 50 de habas, 474 de tr igo , 164 do 
sémola, 216 de trigo, 605 de babas, 612 
de trigo y  328 de habas; de Sevilla y  e* 
calas, en el vapor «Vargag.» 568 sacos de 
trigo y  195 de babas. 4 :5  de trigo y  100 
de babas, 300 d e  trigo y  sém o a, 50 de 
Idem id . ,  215 de habas y  loo  tam bién de 
babas; do M shon y  A lcudia, en el vapor 
«Menorca,» 30 sacos de babas; de A g u i­
las, en  e l laúd «V irgen  del Consuelo,»
1.400 fanegas de trigo.

a  plaza m u y encalm ada en toda 
especie de ramos, y  principalm ente en 
los agrícolas.

Trigos por cuartera de 70 litros: Can 
deal de Castilla de 19 3[4 á 20 pesetas; 
de la Mancha de 18 1[4 á 18 3[4; de Sevi 
lia d3 16 1t2 á 16 3(4; de A ragón  de 18 á 
19. Nada en extranjeros. Cebada de la i 
com arca; Detall, de 6 3(4 á 7, con  tenden-1 : Cupones cí 
cia  á la baja Maíz: Falta el del país: Da - ¡ j Enero de> 1875

FONDOS PÚBLICOS.

ÚLTIMOS

Del 12.

PRECIOS.

Del 13.

Ronta perp. 3 por 100.. 19*82 19*82
Idem  fin  de m e*........... 1985 00*00
Idem  fin del próxim o.. OO'OO 00 00
Pequeños......................... 00-00 OO'OO
Renta perp. exterior... 20‘55 OO'OO
P equeños........................ OO'OO 00*00
Deuda am ort.— 2 0(0 .. 39'70 39*60
Pequeños......................... 39 30 00*00
Idem id .— Exterior----- CO'OO 00*00
Material del T esoro___ 0) 00 00*00
Deuda del personal___ 00*00 00*00
Sisas del A y  untamiento OO'OO 00*00
Billetes h ipotecarlo».. . 00*00 00*00
Bonos del Tesoro.......... 99'80 98'90
Idem segunda emisión. 00*00 00*00
Id. cantidades pequeñ 98*90 98*90
Rosgs. Caja Depósitos. OO'OO 97 00
Cédula* del B. H. 7 0(0. 00*00 00*00
Idem id. 6 0 (0 ................ 00*00 103 75
Obllg*. del Banco y  T.° OO'OO 100*75
Idem en pequeñas........ 100 75 00*00
Idem série exterior . . . 100*75 OO'OO
Idem en p e q u e ñ a s .... 00*00 o v o o
Oblig?. del Tesoro sobre

producto d e  Aduanas 00*00 99 SO
Idem  id . en pequeñas. 00*00 0i)‘CO
Ac*. del B H Colonial 00*00 00*00

(Carpetas provisional s 
de Billetes hipoteca- 

] rio* de la isla de Co- 
| ba (sin cupón de 1.®

¡ ; de O ctubre)................ 90*35 91*00
Obras públicas 1858... OO'OO CO'CO

; Ferro-csrriles de 2.000
5 reales 1 * Julio de 74. 40'40 40*40
i Id- id. 1.° D bre .de  1874 06*00 OO'OO

1 [ Idem  emisión de 1875 . CO'OO 00*00
¡ ! Idem  id. de 1876............ 00*00 00*00
¡ i Idem  id . de 1877............ 00 00 00*00
| - Idem  id. de 1 8 7 8 .. . . . . . 00 00 00*00
i i Id9m de 20.000 r » ......... 00*00 00*00
; i Id. de Alar á Santander 00*00 OO'OO
* i B r b c o  de  España......... 28*2*00 282'CO
, : Lóndres, 90 día» fecha. 48*00 48*01)
! 1 París, 8 dias v ista........
i >

5*02 5*02

D eSL-ttaaíos. 
cinco vencim ientos, 1.'

á id. 1877,
d«

59-00.— Id. ae-
nubio de 11 á 11 1(4 y  Estado* Unido* á j ! mostré L* de Julio de 1878, 67‘50.— E x- 
10. Habones (babas chicas); D e Sevilla á ; terior convenido. SO de Junio de 1878 á 
10; grandes ae 9 1(2 a 9 3(4; arverjone* , idom  de 1874, 64'60.— Id . corrientes, 31
de Vinaroz á 11. En todos estos precios 
versan los negocios para surtir á los de­
tallistas. Por m ayor nada se hace, en 
espectacion del rum bo que tema la cam ­
paña.

T a lia d o lld . —  T rigo nuevo de 39 é 
39 1(2 rs. las 94 libras; cebada nueva á 17 ; 
reales fanega; harina de primera á 13 1 
reales arroba castellana; de segunda á 17, 
y  da tercera á 15. ¡

M ed in a  del L a m p o .— Trigo v iejo á 
49 rs. la* 94 libras; nuevo a e  43 a 44; ; 
cebada á 2b rs. fanega. I

B io s e c o .—Trigo nuevo de 38 1(2 á 39 
reale» la» 94 libra»; por el v iejo preton- - 
den á 50, sin com prador n i remotamente.

B u rg o * : Trigo añ»jo de 51 á 53 reales i 
siu peso; nuevo de 49 a 52, al detall para 
cuñaderías; cebada nueva y  vieja d e  2 1 : 
á 2 ';  harina d e  primera á 19 (2 rs. arro - '•
ba castellana; de segunda a 18 1(2 y  de ,
tercera á 16. No h ay  negocios por mayor 
de n inguna c  ase de an ícn lcs , y  podrían 
hacerse con  bastante rebaja de los ante­
d ic h a  precios. i

ZONA DEL NORTE.

S an tan der.— C on iioú », y  ann mas, lo 
¡calm a ae ¡asprecedente* «em anas, por 
1»  tenaciJad con  qu e los vendedores de 
harinas sostienen la flrineZB, y  lo» com - ' 
pradoren el retraimiento. No se avisan 
ventas definitivas. Embarque para Amó- 

| rica, 798 saco* y  430 barriles; para la Pe- | 
nínsula 5.659 sacos; rnaiz de Nueva-York 
en la barca «Brothers,» entraron 330.622 
kilógratnr.s, calculados en 8.206 fanegas i 

¡ de 87 libras.

d e  D iciem bre de 1874 S id. 1876, 00*00. 
’  —Idem  sem estre d o  30 do Junio de 1877.
[ 56‘00.— Idem Id. bonos de 30 da Junio d f 
¡ 1870, 00400.—Idem  31 áe D iciem bre d» 

1873, G0‘09.— Novenas partes del em ­
p r é s t ito  de 160 m illones de peseta», 

00*00.— Primeras partes del m ism o, 00‘00. 
í — Idem de la undécim a, 00‘00 -  Idem da 
¡ la  duodécim a, OO'OO.— Carpetas para la 
1 subasta, ÍO-FO.—Residuos de consolidado, 

d «  E ntro ds 1373 & Id. de 1374, 00*00.
¡ — Resultado de la sétim a subasta, 00*00.

Espectáculos.
P A R A  HOY.

i JARDIN DEL BUEN RETIRO.— A  las 
' ocho y  medie. — 18." conci*rto por la So- 
'e ied ad  Union Artístico-M usical que di­
rige el Sr. Bretón.

j PRINCIPE ALFONSO.— A  las ocho y  
m edia.— La estrella de un  cbino. 

i CIRCO DE PRICE (calle de la» Infan- 
, tas).—A  la* nueve.— (Mofla.)— Variada 

función  en¡la que tomarán parte los prln- 
■ cipale» artistas, y debiít de ios Hombres 
telégrafos en los trapecios volantes.

1 «ALONES DE LA BOLSa -C a n t o  y  
baile flam enco, en el que tom a parte 
la Churrona, la Pastorcllla y  la niña Jo­
sefina.

II
MADRID.— 1KR0,

. J «  E l  P o p u la r ,  i  e a r y c  d«. P . N f i 'a l -  
Oalla de las KwrtM, Bfcr L9Ayuntamiento de Madrid



C O M P A Q

c o v  m e d a l L A  d e  w é r V I °

e n  l a  £ i p o « i c i o i i  d e  V i c n a  d e  1 ^ 7 3 ,

ÚNIOA MEDALLA CONCEDIDA Á ESPAÑA EN EL RAMO DE O A íá i. 

a N C .O  C L A S E S  D E  C A F É S  M O L ID O S .

D E P Ó S IT O  G E N E R A L : callo M ay or, 18 y  20. 
S U C U R S A L  i M ontera , 8.

M A D R I D .

Polvos dentrificos c o n  c a r b ó n  y  q u i n a ,  y  

Polvos dentrificos rosados con quinina.
PREPARADOS POR EL DR. L . LEBEUF.

Estos polvo», p-eparados con esencia de menta apimentada In­
glesa, e o  contienen ningún ácido y limpian perfectamente la den­
tadura.

Con carbón  y  g u iñ a , 4  r s .— R o sa d o s ,  3  r s .

Depósito: calle del Sordo, 31, Mxdrid.
G ra n d e s  r e b a ja s  a l  p o r  m a y o r . (3,435)

USO INTERNO: Cura las calenturas mas rebeldes, abre el ape 
tito, disipa ios dolores de cabeza, las diarreas y  la anemia. Reem ­
plaza los mejores vinos de quina, y reúne, á las propiedades sobe­
ranas de QUINA DEL PERU, las no menos reconocidas del A L - 
OU1TRAN DE NORUEGA.

USO EXTERNO: Constituye para el tocador una exce ’enta 
sgua para inyecciones; sus propiedades antisépticas, lo hacen 
indispensable para la curación de llagas, sarna, úlceras, infama­
ciones, etc. Precio, 12 rs.

Madrid: Agencia, Sordo, 31; porm enor, Sres.S . Ocaña, Ortega, 
Garceré y Botica, M ayi r, 93 (3.438)

C u id a d o  c o i!  I ¡1* r s lu lf - c a o lo n o » .

de los Carm olites

Se hace toda ciase de impreeionos,
periódicos, obras, estados, membretes, 
etc., etc., etc.; to d o  con prontitud y á j 
reducido».

(S IT U A D O  EN  E L  P A R Q U E  D E  M A D R ID .— R E T I R O .)

Este Establecimiento, montado por D. José. Za­
ragoza, está situado en lo más pintoresco y  ven tilado 
del Parque de Madrid; su posición tan próxima al 
paseo de carnajes, en su entrada por la carretera 
de Aragón, faeñitá él puntual servicio en los mis­
mos coches al menor aviso. Posee un espacioso salón 
decorado á la Persa, capaz para (fien cubiertos, 
propio para banquetes y  bodas y  Gabinetes cómodos 
y  elegantes-, el Restauraht, establecido bajo su 
frondosa arboleda, proporciona grato solaz y  fres­
cura en la estación del Estío. Se halla abierto desde 
las primeras horas de la mañana hasta las mas 
avanzadas de la noche, para lo cual está conve­
nientemente iluminado: « e  s i r v e n  c u b i e r t o s  
y  «  l a  c a r t a .

Tiene abundante surtido de los mejores v in o s  
y  l i c o r e s  del País y  Extranjero y toda dase d e  
r e f r e s c o s  y  h e la d o s .  L .— 208.

EL IMPERIO

M A R R U E C O S .
Antecedeutes históricos.— Geografía.— Razas.— Religión. 

— Estado social,— instrucción.— Fanatismo.— Usos y cos­
tumbres.— Organización militar.— Guerra de 18G0—Trata­
do*.— Reflexiones finales — Apéndices.— Por D Manuel O. 
Llana y D . Tirso Rodrigues (redactores de La Iberia).

Este libro de actualidad, que acaba de publicarle en ua 
tomo de 303 páginas en 8 ° trancé», eoa u s mapa detallado 
del territorio marroquí, se vende, al precio d> dos pesetas, 
en la Administración da La Jbe.ia, Lape de V ega, 23 y 25, 
y en las principales libre das de Madrid y  provincias.

Los pedidos de proviacias se dirigirán al adnoin strador 
de La Iberia, remitieudo«1 in porte  de los ejemplares, mas 
dos reales para certificarlos, á flu de evitar extravio. (3.480)

IMPORTANTE
á los negociantes nacionales y extranjeros en vinos y otras 

industrias.
Venta de la renom brada Viña-Josa y  reputada Bodega en ella, 

con ó sin caldos, al Pago Fuente-la-M ona: entrada ó  la gran zona 
de v iñedo tinto, al Oeste de Valladulld. d entro  del rádio.

Las bodegas, alm acenes y  lagar estñn m ontados en ¡guales con ­
d icion es de explotación  industrial que las m ejores de Burdeos.

F.s natural la te jero-ladrillera v  alfarera, p or  los ricos barreros, 
guas, horn os y  herram ientas, y  la calera por dos grandes hornos 
continuos. . . ,
í  Ofrece la finca, por sn situación y  con d icion es  especiales, asiento 

oportuno á fábricas d e  destilación de todo g én ero , jabón  y  otras 
qué exigen independencia, á la vez que prox im idad  y  fácil c o m u ­
nicación con  la población.

lia s  porm enores: en  Madrid, Redacción de EL POPULAR, calle 
del Prado, iiúm . 13; en Valladoiid, D. M. D iez y  Diez, calle  20 de 
Febrero, núm . 6 , alm acén d e m áquinas agrícolas, v it i - v iD íc o la s  
pesos y  m edidas y  v in o  del Pago Fuenle-la-Mona. L .—21í

1HP0RTANTE.
Se venden al contado y  á 

plazos sesenta mil piés su­
perficiales divididos eu varioe 
solares y situados en la Fuen­
te Castellana, contiguos á la 
vaquería y con fachadas *1 
Paséo del Obelisco, calle da 
Miguel Angel y  de las Navas.

También se cambia por ca­
sas situadas dentro del ensan 
che de.Madrid. El tram-vía del 
Norte pasará m uy en breve 
por el Paseo del Obelisco.

T A M B I E N
se construyen hoteles, con jar­
dín ó sin él, en los espresados 
solares, con sujeción á los 
planos elegidos por las perso 
na* qu i se comprometan á ad 
quiririos y  ¡agarlos al edita­
do, ó  en los plazos que se 
coDvenga. Calle da Mandila­
ba! (barrio de Argüelles), hotel 
número 22, se dan explicacio­
nes y  se admiten proposicio­
nes todos los dias, de n -eve  
de la mañana á cuatro de la 
ta 'de. (3.455)

BAÑOS DE 0EMAIZTEGUI.
E s t e  acreditado y  antiguo establecim iento d e  aguas sulfurosas 

ferro-m anganlferas, se halla abierto desde l .°  de Junio hasta fin 
de  Setiem bre.

Ningún o tro  Establecim iento d e  esta índole puede ofrecer a los 
señores bañistas, adem ás de la pureza y  bon dad  d e sus aguas, la 
ventaja d e  no tener m ás que veintcinco m inutos d e  co ch e  des­
d e la estación d e Beasain.

El Establecim iento es alegre, con  magnificas y  pintorescas vistas, 
elegantes habitaciones, am uebladas con lu jo y  com odidades, tiene 
espaciosos com edores, salón d e recreo  con piano, b illar, gabinetes 
de baños con  pilas de m árm ol, mesa de pulverizaciones con  agua 
puntura, silla para duchas vagiuo-uterinas y  bañera para chorros 
m últiples de agua corriente, y  ducha vaginal perineal y  rectal.

El Establecimiento se halla adm inistrado por sus propietarios ó 
dependientes, procurando que nada falte en él para com odidad  y 
bienestar de los que nos favorecen , y en este punto quisiéramos 
hablaran los m uenos vecinos d »  San Sebastian, Irún, Tolosa, Se-

f.ura, Villafranca, Zumárraga, Oñate, M adrid, Zaragoza, V allado- 
id y  o tros pueblos.

En una hora se puede llegar á San Sebastian em barcándose en 
Beasain, pasando por Tolosa y  Hernani, de célebre nombradla.

En la estación de Beasain, que dista c in co  kilóm etros do Or- 
m aíztegui, habrá un coch e  del Establecim iento á la llegada de 
los trenes.

El serv icio  de alim entación, sano, abundante y  b ien  con d im en ­
tado, cuesta i i  reales en prim era m esa, y  16 reales en segunda.

L.—119

[T R IL L O  C A S T E L L A N O  DE D I E Z .
en Julio de 1 8 8 0  P A T E Ü T E de Invención.

Hace m as labor que seis de los grandes em pedrados.
Em pieza y  con clu y e  de todo punto la trilla.
Seco el bálago ó m ies, sin que esté achicharrada por el sol, de 

día com o  de noche, caiga ó no roclo ; trilla y  m acera la paja sin 
reducirla  á p olvo , ni herir ni rozar la ep iderm is del grano.

A voluntad  del labrador, y  según la fuerza del ganado, és pesado 
ó  ligero d ich o trillo. DesdG el b u ey  al asno le arrustran.

Si al trillo em pedrado hay que repararle todos los aüo3, hasta 
tres, que á lo  sum o sirve, y  luego so destina al fuego del hogar; 
el C a s t e l la n o  «le D ie z  sin reparaciuu sirve  el tercer año com o 
el primero-, es incalculable su duración ; bastando 1 0  ó 15 reales 
anuales á tenerle dispuesto com o el prim er año.

El carretero, herrero del pueblo ó  un rudo aficionado á carp in ­
tería, qu e  siem pre hay en toda casa d e  labor, basta y  sobra á la 
reparación.

P recio  8 0 0  rcn le s .
Los trillos hech os se venden al contado: Si no bastan los infor­

m es se ensayan,
Para el año próxim o se reciben encargos á entregar d e  1.“ al 30 

do A bril y  pago del 1 .°  al 30 de Seliem bre.
Alm acén d e Máquinas Agrícolas, v ili-v in ícolas, pesos y  m edidas 

contrastadas y  v in o  del Pago, Fuente la Mona.

M l f i l E I .  M ili*  \  M IE*.
Calle del 20 de Febrero, núm. « . fren te  al teatro de Lope de - 

Vega— • Valladoiid. L ,— 207.

E njuiciam iento crim inal.
Formularios de todas las diligencias y  escritos 

con arreglo á las ultimas disposiciones, 
por

D. Sebastian Diez de Salcedo,
Abogado del Ilustre Colegio de Valladoiid.

Los pedidos al autor, San Martin, 10, con remisioo de 
i  pesetas por ejemplar, y  una más ei se quiere certificado

(5.441) ,

Pormenor: Sres. 3 a D ch e z  OcaSa, Ortega, Gareará yBotica, Mayor, 93.
(1 .8 4 7 )

¿OErcis c e n a r o s  siempre J O V E H  y H E M O S A ?
Krufiloa.l la VELQUTINE VÍARD perfeccionada y obtendréis T e r s u r a ,  F r e s c u r a ,  

A ic - lp a ú o . —  Precios : ron borla, 44, 26 y 17 r* caja; — sin borla, 13 r'.

Bráve-riMcra A G U A  D E  N IN O N  V I A R D
La recomiendan 30 años de éxito. Quita las Pecas, Barros, Fuego del rostro, Asoleo, 

Máscara ó paño de preñez y con su acción del todo benéfica, blanquea la tez sin dañar el cutis 
Precios : 1 9  v 1 3  r». —  P a r is ,  F<*» V IA R D  # ,  5 U‘ , ru é  A u b e r .

Véndense en tas principales perfumerías y tiendas de quincalla.
(1 .7 2 8 )

LA LIGA DE LA PRENSA.
I M P O R T A N T Í S I M O

P A R A  E L  COM ERCIO, L A S  A R T E S , L A  DUDU

Y  EN GENERAD P AR A  TODOS LOS AN U N CIAN TES.

La L ig a  d e  la P r e n s a , creada para armonizar los intereses de las empresas perio­
dísticas con  los de los señores anunciantes, se com pone de diez periódicos, en  los cuales 
están representados todos los matices políticos, y  tanto por esta circunstancia com o por 
la antigüedad y  crédito de que dichos periódicos gozan, está fuera de duda que su  gran 
circulación tiene un considerable aumento con las suscriciones que cada uno de ellos 
sirve á los centros más concurridos tanto de Madrid com o de provincias.

Así, pues, los anuncios que la L ig a  d e  la P re n sa  publica ofrecen la garantía de 
que si no unos, otros periódicos, han de llevarlos á todos los Casinos y  Circuios de 
recreo, á todos los establecimientos frecuentados por gran núm ero de personas, como 
cafes, barberías, peluquerías, fondas, casas de huéspedes, etc.; es decir, que á cada 
anuncio de los que la L ig a  publica se le pueden calcular, sin exageración, de doscientos 
á trescientos mil lectores de todas las clases sociales, cifra que en  nuestro país no puede 
conseguirse sino por m edio de la unión de la prensa, unión que se creia im posible y  que 
la L ig a  ha realizado.

Los periódicos que com ponen esta asociación, tan favorable á los intereses de los 
señores anunciantes, por el órden de las ideas que representan, son los siguiente*;

E l F é n ix ..............................................................T r a d ic io n a lis ta .

E l M u n d o  P o l í t i c o ...................................... M o d e r a d o -h is tó r io 04
E l C o n s e r v a d o r .................................
L a  In te g r id a d  d e  la  P á t r ia .  .

L a  M a ñ a n a ! ! ! ! ! . ' . '  * .* j | C o n s t i t u c io n a l* .

E l  F íg a r o .............................. .... ....................i
L a  N u e v a  P r e n s a ....................................> D e m ó cra ta * .
L a  U n io n ........................................................J

E l P o p u la r .....................................................In d e p e n d ie n !® .

NOTA. Los señores anunciantes encontrarán en  la L ig a  da la  P r e n s a  precios
extraordinariamente económ icos para la publicación de sus anuncios, sobre la cual
n!L p.í ?, ,n-  t rS-5 Ci0n v. r,id,eníe de la Director de El  Popular, en sus ofici­nas, Prado, lo, bajo derecha. Madrid.

cada anuncio en la cuarta plana será el de 2  reales linea Inserto en loe 
(lie/, periódicos, si alguno ó algunos de estos dejasen de publicarlo por cualquier causa 
que sea, se rebajara al anunciante 20 céntimos por cada periódico.

También pueden dirigirse & 'la I i  E S C A M E * , P r e c ia d o * ,  3 5 .

Ministeriales.

Primera y única linea acreditada
DE

V A P O R E S  ESPAÑOLES
D E

OLANO, LAKRINAGA Y C.*
P 4 U 4  M A U L A .

El 12 de Agosto saldrá de 
C áJiz, y  el 17 da Barcelona, 
el nuevo y msgníflco vapor es­
pañol

LEON.
Informes: D. M. A. Amusá- 

teguí, en Cádiz.— Olano, Lar- 
rinaga y compañía, llarced, 
18. Barcelona.

MADRID: Lope de Vega, 
23 y  25 (2 .710)

APARATOS ELÉC TR I OS
IL D E F O N S O  S IE R R A  

co n s lru to r .
Especialidad en teléfonos, 

electro-medicinales, campani 
lias eléctricas, pat-s-rajoa para 
edificios, tubos acústicos para 
establecimientos y carru jes, 
objetos para giabadcres. Lo­
bo, 8, duplicado.— Catálogos 
gtotis-____________ (1939)

’ PÍÍBLíGACION BAMTí81MAL”
LAS EGLOGAS y LAS 

GEÓRGICAS, deVirgilio, con 
el texto latmo y  a traducción 
en caste’ lano, por D. Euge 
nlo de Ochoa, de la Real Aca­
demia Española, se venden 
al precio de S y  7 rs. respec­
tivamente, en las principales 
libreril» de Madrid, y  á 4 y 8 
reales en provincias. (3.423

EL  ANGEL CAÍDO

LA M U JER
POEMA FAM ILIAR 

na
M a n u e l l l e n a o  y M u ñ oz

Los queaspiien ám ejorarla 
condición de la mujer; los que 
deseen encontrar en el hogar 
doméstico la única dicha que 
existeen estemundo, compren 
este libro, que tan eficazmente 
contribuye con su doctrina á 
tan laudable fin; los que anhe­
len las costumbres licenciosas 
recháceno por ineficaz.

Esta obra se compone de un 
tomo en 4.* prolongado, con 
preciosas lámi nas y viñetas, y 
se verde á 20 r*. en Madrid, 
24 en provincias y 28 en U1 - 
tremar y extranjero.

Los pedidos, icomp.-.fiando 
el importe, áloa editores P. 
Góngora y compañía, Puerta 
del Bol, 12, tercero, Madrid, 
ó á la administración de Los 
Dos Mundos, I ez, 6, principal.

A  los suscritores de este pe­
riódico se les hace la rebaja de 
una peseta, tamo en Madrid 
como en provincias. (3473)

D U E Ñ A S
MKDICO-CIRUJANO

d e n t i s t a
G a rre  (as 7 ,  p r in c ip a l.

DEPOSITO
DE

AGUAS MINERALES
N ATU RALES

nacionales y  extranjeras.
FARMACIA DE ORTEGA 

L e ó n , 1 3 .
L.— 117.

FUMADORES
Si queréis fumar el mejor y  

mas higiénico papol para c i­
garrillos, PEDID POR TODO 
el sin rival papel de

A L Q U IT R A N  NORUEGO
fabricado ro r  los señores Joié 
Bardon'é hijos, de Perpinan, 
P’ emiado en la Exposición de 
París d «  1878.

Depósito xclusivo en Ma­
drid, Carrera de San Jeróni­
m o. núm. 54, casa de Pascual 
Torras T. P . I,. 167

MANTECA
á SO cuartos 
tas, 39.

LOS DOS CADÁVERES. 
Con láminas, por Federi­

co Soulié.— Roma subterránea 
por Cárlos D idier.—  Nueva 
edición ilustrada con graba­
dos intercalados en el texto. 
Estas dos preciosas novelas, 
en un tomo, su coste 12ra.

V i n o s  d e  M e s a .
36 RS. ARROBA Y  2 RS. BOTELI A .

A. L. de San Román.
5 ,  Carrera d e  S a n  J e r ó n i m o ,  5 .

L .— 85

I* El r.,TM!
Huertas, 59.

c o m o  « o s :  
p r o sp e c to # , 

p r e c io »  m u y

M

DICCIONARIO
DE LA

ADMINISTRACION ESPAÑOLA,
COMPILACION

de la novísima legislación de España peninsular y  ultramarina 
en todos los ramos de la Administración pública,

POR D. MARCELO MARTINEZ ALCUBILLA .
3 . ' edielon.

Se han repartido ya catorce volúmenes de 450 á 500 pá­
ginas cada uno, y el ’ 5 y último saldrá á la mayor breve­
dad. Los volúmenes llevan de dos en dos foliación seguida

Sara que la encuadernación se haga en ocho gruesos tomos 
e 960 á 1.000 páginas cada uno ae los siete primeros, con­

teniendo el último de 500 á 700. Cada volúmen, por suscri- 
cion, cuesta 6 pesetas ó 12 el tom o completo. Reuniéndose 
tres para suscribirse se rebaja el 8 p o - 100; reuniéndose seis, 
el 15, y  desde 12 en adelante 25 por 100.— Con el último vo- 
lúñ?en se va á publicar la lista de señores suacritoies. —Los 
ped ida  sa dirigirán al autor, calle del Arco de Santa Maris, 
4 !, tr ip li ''d o , en Madrid. (3.450).

pon

D. MANUEL 1IKNA0 X MIÑO/.
Este libro es una deesas obra» que están llamadas á rege­

nerar las familias, y áeslirpar los grandes vicios que cons­
piran contra la felicidad y bienestar de aqiuellas.

Quien lleno de ilusiones encantadoras y  de las mas lisonje­
ras esperanzas se lanza al mundo pa.a gozar de ellas y  solo 
encuentra desencantos, esa puede en El Drama de'la Vida 
hallar un guia para no caer en el sensualismo y  después en 
el materialismo, para dar por fin en el exceptieismo mas 
desconsola lor, puesto que en esa situación el sér humano 
ni encuentra mundo coa quién vivi-, ni tierra qué habitar. 
También el que hn llegado á esa situación de incredulidad 
puede encontrar el remedio en esa obra, recobrando su per­
dida fé por medio de su regeneración.

Esta obra debe figurar, por lo tanto, en un lugar pre­
ferente de la biblioteca da la» familias.

Se compone de un elegante volúmen en octavo mavor y 
su precio para los ameritare- de Los Dos Mundos es" el'de 
DOCE REALES en Madrid y  VEINTE en provincias y para 
los no suscritores 16 y  20 respectivamente.

Los pedidos con  letra de fácil cobro al autor, CALLE D E 
LOS CANOS, núm. 5, segundo, derecha, Madrid. (3-174) 
  1  . ----------

Revista Agrícola-Comercial.
INDISPENSABLE A TODOS LOS LABRADORES

Publica artículos y  noticias de agricultura y los precios 
de todos los mercado» de España, Ultramar y  ei extranjero 
Estado de las cosechas, y tendencin al alza y  baia de los 
mercados.

PRECIO DK SUSCRICION 2 BBALES AL MBS.

D IR IG IR S E  A  D . M A R T IN  P E R IL L A N . M A R C O S ,
P rado, 1 5 , principal Izquierda.

Esta Revista, en los dos años que cuenta de existencia ha 
sabido conquistarse el aprecio y  aceptación dt cuantas perso­
nas la han leído.

Ayuntamiento de Madrid




